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“PORTO 24 DE NOVEMBRO. 

[oi a] f É q 
Boletim da viagem e chegada 
vo deS, Me AM 
“8. M. El-Rei o Senhor D. Pedro V, é 


.'os Senhores Infantes D. Lniz, du- 
nu or duque de Bejt, en- 
traram 


e 


do Porto e D. Jo 
hontem n'esta cidade, que: lhes “offe- 
m acolhimento condigno de principes 


í qe pronto estimados pelo que são, e pelo 
aro 
ii 


a expansão julilosa do cordeal 
que os sentimentos de sym- 


é ia lusiam no afan, “com quo gente 
de e classes, como que é porfia, pro- 


udar o joven Rei e seus au- 


« 


pia 20. 

S. M. e AA. partiram de Oliveira d'A- 
zemeis ás 6 horas da manhã. 

Em Grijó, primeira povoação do distri- 
cto do” Porto, eram esperados pelos surs. gu- 
vernador civil d'este districto, secretario ge- 
ral, general Ferreira e seu estado maior, ca- 
mara municipal e administrador do concelho 
de Gaia. 

Como. chovia, estas aulhoridades cum- 
primentaram S. M. e A4. á portinhola da 
carruagem, e n'aquella occasião o presiden- 
te da camara municipal do concelho de Gaia, 
encarregou o snr. governador civil de apre- 
sentar a El-Rei a allocução, que aquella ca- 
mara lhe dirigia. 

A's 10 e quinze minutos chegaram S. M. 
e AA. ao Alto da Bandeira, acompanhados da 


8 4 a Ed 
a o assiti andam exaltados os jubi- 
lós, tão justificados, de um grande povo, co- 
mo é o d'esta cidade, só púde e deve ser 
ivel, o que prende com os motivos d'essa 


camaras municipal de Villa Naya de Gaya, 
governador civil, general commandante da 3.º 
divizão, visconde de Castro Silva, e outras 
pessoas de distineção, que tinham ido esperar 
S. M.a Grijó. 

S. M. e AA. dignaram-se acceitar o al- 
moço que lhe offereceu a camara municipal 
de Villa Núva de Gaya, na casa do snr. Diogo 
José de Macedo, e para o qual tiveram a hon- 
ra de ser convidados, os snrs: governadores 
civis do Porto e Aveiro, general Ferreira, viga- 
rio capitular, e presidente da camara de Gaya. 

Findo o almoço foram adinittidas a cum- 
primentar'S. M.c AA. as authoridades admi- 
nistrativos, judicises, «ilitares e inuitas pes- 


“" Vamos por isso dar, dó prefetenício a to- 
do —o boletim da visgem o chegada de S. 
o dk, CEM 
Too 6 rnlognigça o 6 o! 


El-Rei o Senhor D. Pedro V e SS. AA. 

ores Infantes D Luiz é D. João sa- 

Hiram de Lisboa no dia 18 4s 6 horas é 
tres quartos da manhã, acompê 


ados dos 


ministros da guerta, fazenda, marinha e jus- 
+ Es bio expresso do caminho de 

JOD PN SURURIS) OM + 

“0 general conde de Senta Maria, com 


o seu estado maior, general Silva Costa, con 
de da Ponte, direeções do caminho de ferro 
é fiscnes do governo, pouto depois das 7 


horas 1 quarto chegaram so Carregado 
“a t-Se de S. M. e AA:, que com o 
comarista de semóna, o snr. marquez de Fi- 


“alho, seguiram, numa carruagem da mala- 
ta, cominho desta cidade. 

* "Almoçoram nas Caldas da Rainha, jan- 

fatam em Leiria e pernoitaram em Condeixa 

na casa do snr. Lemos. 3 

 Receberom no transito os cumprimentos 

dido a locaes ; receben- 


, “Dao. 
“SM. é AA. chegaram a Coimbra ás 5 
meia horas da manhã, e apesar da hora, 
cidade estava iluminada. ) 
“ Asauthoridades, o corpo cathedratico, di- 
versus pessoas de distineção, e grando con- 
curso de povo, esperavam os Augustos via- 
jantes. S. M. dignou-se acceitar a refeição 
que a tinha preparado a camara municipal. 
“Ns 6 horas, continuou a sua viagem e 
ás duas horas da tarde chegou a Oliveira de 
Azemeis, ea camera municipal d'aquelle con- 
celho, que tinha sabido ao encontro de S 
Me AA, os conduziu debaixo do pálio para 
à casa do snr. Bernardo da Costa Pinto Basto, 
ónde se allojaram. 

Na estação da imala-posta do Sárdão, 
foram recebidos pelo visconde da Borralha 
e seus filhos, que solicitaram a honra de 
beijar a mão a S. M. e o acompanharam até 
á esteção de Serem. 

“0 governador civil d'Aveiro e presidea- 
te da camara municipal d'aquella cidade, 
esperavam tambem S. M e AA. em Olive 
ra d'Azemeis. 

O SEA 


O PAQUETE. 


(FRAGMENTO DE VIAGENS.) 


soas de distincção d'esta cidade e circumvi- 
zinhanças. - 
“M. cA.A., que até ao Alto da Ban- 
deira viajaram na mala-posta, dignaram-se 
alli acceitar os elegantes trens, vfferecidos 
pelo 'snr. Antonio Bernardo Ferreira, e n'el- 
les seguiram para esta cidade, sendo recebi- 
dos, com as honras devidas, no posto fiscal 
da Bandeira, pelo commandante e companhia 
de guardas barreiras, que alli se achava for- 
mada, na melhor ordem e aceio. 
* O povo apinhava-se no transito para vêr 
e saudar os augastos viajantes. 

A rua Direita de Villa Nova de Guia, es- 
tava embandeirada, e as senhoras das janellas 
agitavam lenços brancos e lançavam flores 
desfolhadas subre a carruagem. 

A” meia hora depois do meio dia, che- 
garamS.M.eA. 4. á entrada da ponte, e 
alli a camara de Gaia, apeando-se, se despe- 
diu dos augustos viajantes. ida 

Quando o cortejo real atravessava a 
ponte, o espectaculo era magnifico. Os es- 
caleres da alfande; intendeacia da marinha 


mente os remos, e foram assim vogando na 
corrente da agua. ai 

Eram muitos os barcos espalhados no 
rio. Todos os navios estavam empavesados. 
Desde a ponte (do lado do norte) até ao cimo 
da rua de S. João formava alas a tropa da 
guarnição. Quando tinham passado foram os 
augustos vinjantes camprimentados pelos ad- 
ministradores dos bairros. 

Desde a Ribeira até á Lapa, e d'alli ao 
palacio dos Carrancas, todas as ruas esta- 
vam embandeiradas. Uma salva de 21 tiros, 
que deu a bateria postada nas Fontainhas 
annanciou a entrada de S. M. e AA., na cidade. 

O estoirar dos foguetes que partiam de 
innumeros pontos, junto aos vivas, com que 
o povo saudava o Rei, pôz em agitação a 
multidão immensa, que de toda a parte cor- 
ria a postar-se no transito do cortejo. Nas 
janellas e todos os pontos elevados apinha- 
va-se a gente a mais não poder ser. 

Junto do pavilhão, que se levantára na 
Ribeira, e onde os augustos visitantes eram 
esperados pela camara municipal, alguns pa- 
res do reino, titulares ete, apearam-se S, M, 


e A4., que a camara recebeu debaixo do palio. 

O snr. Presidente dirígiu então, uma 
felicitação a El-Rei e aos Senhores Tafantes, 
a que S. M. respondeu com a maior benevo- 
lencia, seguindo-se a apresentação das cha- 
ves da cidade, que-S.. M. restituiu, agrade- 
cendo nos termos mais lisongeiros. 

S.M. c AA. entraram no pavilhão, e al- 
li receberam os cumprimentos da camsra e 
mais pessoas notaveis. 

Tod, o cortejo muito augmentado n'a- 
quella occasião, seguiu logo para a igreja da 
Lapa pelas ruas de S. João, Flores, Feira, Praça 
de D. Pedro, rua do Almada, e campo da 
Regeneração. Em todo o transito o povo vi- 
eturiava o Reie os Infantes, e as senhoras 
agilavam os lenços, e lançavam flores sobre 
a carruagem, para festejar os augustos via- 
jantes. 

Em frente da igreja da Lapa, onde se 
apearam, foram recebidos debaixo do palio 
pela camara municipa!, que á porta da igreja 
entregou as varas do mesmo ao reverendo 
cabido, que alli se achava revestido de pon- 
tifical, e conduziu S.M. e AA. nté ao ante- 
paro. Ali'S. M. e AA. ajoelharam sobre tres 
almofadas, beijaram o Santo Leaho que lhes 
apresentou o reverendo Deão, e levantando-se 
este osaspergiu, cantando-se lugo o Te-Deum. 
Findo este S. M. e AA. descendo os degraus 
do solio que occuparam na capella mór, fo- 
'ram' ajoelhar e orar diante do monumento 
que encerra o coração de S. M. [. o duque 
de Bragrança, seu avô. 

Sahindo da igreja, seguiu O cortejo pe- 
las ruas da Lapa, Campo da Regeneração, 
Martyres da Liberdade, Oliveiras, Praça de 
Carlos Alberto, Breyner, Rosario, para o pa- 
lacio dus Carrancas, pertencente á sar.? ba- 
roneza de Nevogilde, que tinha sollicitado, 
perante a camara municipal, a honra de bos- 
pedar S. M. c AA. na sua casa, que estava 
na posse de ser a residencia real n'esta cidade. 

Durante todo o traasito estavam as ruas 
por tal modo apinhadas de povo, que era 
difficil a passagem do preslito. A todos os 
momentos se ouviam vivas enthusiasticos a 
S. M., áfamilia reale á carta coistifucional. 

S. M. logo que chegou ao paço, que a ca- 
mara municipal tinha ricamente preparado 
para servir de aposento aos reacs hospedes, 
dignou-se receber a exc."? camara, as autho- 
ridades e diversas corporações, e as pessoas 
que o acompanharam. 

Em frente do Paço era tal a multidão 
e lão compacta que com dificuldade mar- 
charam os corpas em continencia, estando 
em uma das varan: ho 


muito tempo. ' Rb 

A's 4 horas da tarde S, M, e A4., acom- 
panhados "do camarista de semana, do aju- 
dante de campo em serviço e dos exc.S 
presidente do conselho dos ministros e do 
ministro das obras publicas, foram visitar 
os hospitaes de S. Francisco e dos Terceiros 
do Carmo, onde os esperava e acompanhou 
o snr- governador civil com o seu-secrelario 
geral, ficando S. M- muito satisfeito do accio, 
tratamento, e do zelo que revelam a bua 
ordem e direcção destes lão uteis e bene-: 
ficos estabelecimentos. 

A's 6 horas recolheram S. M. e Ad. ao 
paço, e ás 6 e um quarto teve lugar o jan- 
tar para o qual tiveram a honra de ser con- 
vidados, alem ds comitiva de S. M., o pre- 
sidente da camara municipal, governador ci- 
vil e secretario geral, general commandante 
da divisão militar, chefe de estado maior, 
general barão de Palme, presidente da re- 
lação, vigario capitular, intendente da mari- 
nha, general commandante do material da 
artilheria, director da alfandega, director das 
obras publicas, os commanilantes do batalhão 


de caçadores n.º 9, regimentos de infante- 
rian.º5e6, e da guarda municipal, presiden- 
to da Associação-Commercial, vice-presidente 
da Sociedade Agricola, e Antonio Bernardo 
Ferreira, e mais alguns cavalheiros em nu- 
mero ao todo de 29. 

A" moute foiS. M. ao theatro de S. João. 

Os camarotes estavam todos cheios e da 
plateia não restou por vender um unico bi- 
lhete. As senhoras apresentaran-so elegan- 
temente vestidas de gala. Apenás chegou S. 
M. e AA. proromperaim os vivas na plateia 
sendo freneticamente repetidos nos camaro- 
tes, sonie, todas as senhoras de pé sauda- 
vam El-Rei com os lenços. S. M. estava 
commovido com tantas demonstrações de ale- 
gria e de dedicação, e dignou-se assistir 
ao espectaculo até ao fim. Por tres vezes a 
plateia pedin o hymno que a orchestra exe- 
cutou immediatamente e por tres vezes, os 
vivas enthusiaslicos e as saudações a El-Rei 
patentesram o jnbilio dos portuenses com à 
visita dos augustos personagens, Assim Ler mi- 
nou um dia de geral contentamento para os 
habitantes do Porto que em provas de res- 
peito e amor ao seu virlnoso Monarcha não 
consentem ser excedidos por ninguem. 


Felicitação que a camara municipal desta 
cidade dirigiu a S. M. ma oceasião de 
fazer entrega das chaves da cidade. 

Sexton | 

Cabe-nos a honra de apresentar ante V: 
M. a homenagem do mais profundo respeito 
e acalamento com que o povo d'este muni- 
cipio souda a V. M. pela sua feliz chegada 
a esla heroica cidade, e de em nome delle 
testemunhar a V. M. oumaior reconhecimen- 
lo pela visita com que-se digna honrar-nos: 

Esta distineção, Senhor, que sabemos 
comprehender e avaliar e que para sempre 
ficará gravada no coração dos portuenses como 
monumento de gloria, tem alem disso outra 
significação de subido valor — a escolha da 
epocha em que a Sociedade Agricola d'este 
districto exhibe em solemne, exposição: os 
seus productos, assaz prova quanto V. M. 
se disvella, como todos; reconhecem, pelo 
progresso da agricultura, commercio e in- 
dustria, unicas fontes de riqueza publica; e 
V. M. para lhe-der ainda maivr realce, di- 
gnou-se vit, acompanhado de seas augustos 
irmãos, penhores da nossa permanente ven- 
tura, e entre elles o Serenissimo Senhor In- 
fante D. Luiza quem a augusta mai de V. 
M. do ssudosa memoria, como demonstração 


- BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 


DO Diá 17 DE NOVEMBRO. 
CONSELHO DE DISTRICTO. 


O conselho do districto, na sessão de 8 do cor- 
rente mez, authorisou a camara municipal-do Porto, 
a conceder a D. Julia Amelia Guedes Bragante, 
e a Antonio José da Costa, porções de terreno no 
cemiterio do Prado, para construir jazigos de familia. 

. Approvou consultivamente o orçamento da re- 
ceita e despeza da Ordem Terceira do Carmo d'esta 
cidade, “para 0 agtual anno economico de 1860 a 
1561 — orçamento da receila e despeza da confraria 
de Santo Antonio, da freguezia de Avintes, no-con- 
celho de Gaya —.o orçamento da confraria do Son- 
lissimo Sacramento, - da freguezia de Santo Izidoro 
de Kiba Tamega, no concelho do Marco de Canavezes 
—e a postura da camara municipal da Maia, pela 
qual, é sulhorisada a junta de parochia, da freguezia 
de Guííões, a lançar a derrama de 248000 rs., para 
occorrer ás despezas voladas no seu orçamento 
geral do presente anno econômico. 

- Deliberou que fosse devolvido é junta de paro- 
chia de Santo Adrião de Vizella, no concelho de 
Felgueiras, o rol da derrama, que a mesmo junta 
pretendia lançar subre os seus parochianos, para 
oceorrer ás despezas votadas no respeelivo orça- 
mento do corrente anno, a fim de ser reformado. 

Approvou a deliberação da camara municipal 
de Santo Thyrso, accordada em vereação de 30 de 
outubro ultimo, relativa ao oferecimento que a 
camara votou do serviço de mil carros de condue- 
ção de materiaes para a construeção da ponte sobre 
o rio Ave, e conclusão da estrada do Porto a Gui- 
marães, pela Villa, capital do concelho, e bem assim 
a cedencia dos pegões de pedra já construidos no 
mencionado rio, a ponte de pau, é o rendimento 
d'ella, a: benefício das mesmasmgbras. 

Approvou o orçamento supplementar da receita 
e despeza do concelho de Paredes, relativo ao actual 
anno economico — as contas da receila e despeza 
dos' concelhos de Vallongo e Marco de Canavezes, 
relativas ao apito economico de 1859 a 1860, e 
do concelho de Felgueiras relativa ao anno eco- 
nomico de 1856 a 1857. E 

Approzou igualmente a deliberação da comata 
municipal” do Porto, accordada em vereação de 25 
de outubro ultimo, relativa ao corte de uma parte 
do; predio urbano, pertencente a D. Gertrudes Ma- 
gna de Jesus, viuva, siluado na rua dos Caldeireiros 
n.º 110 e 112, ecomos n.º 2e À para a travessa 
dos Clerigos, por ser preciso para O alinhamento 
da referida lravessa, conforme a respectiva planta, 
junta á sua deliberação camarária. 

Ordenou que fosse remellido 30 administrador 
do concelho de Bouças o recurso n.º1060, inter- 
posto da camara municipal do mesmo concelho 
por Manoel 'Thomé,- da freguezia de Ramalde, a 
fim de que o referido magistrado informe, ouvindo 
por escripto a junta de parochia d'aquella freguezia, 
sobre o objecto do recurso. ” 

Deu provimento no recurso n.º 1058 interposto 
da camara municipal do concelho de Gondomar, 
pur «José, Pereira de Assumpção, professor de ins- 

rucção primaria na freguezia de S. Pedro da Cova- 

Resolveu “que baixassem á junta do lança- 
mento dos impostos de quotidade do 2.º bairro, 
desta “cidade, pelo corrente anno civil, “os 
guintes recursos, a fim de prestar ácerca delles' 


de consideração 


po não nos permiltem que aprezentemos a 
V. M. uma recepção condigna delão augus- 
tos hospedes, e que melhor satisfizesse aos 
nossas desejos, certos estamos de que a bene- 
volencia de V. M. ha-de digase-se relevar.qual- 
quer. falta, que será compensada com os sen-: 
timentos de amor, respeito e lealdade em que 
os portaenses a ninguem cedem, e que desta 
vez como, sempre hão-de saber demonstrar. 
Digne-se V. M. acceitar a expressão fiel 
d'este. povo de que somos interpretes e as 
chavesda cidade como symbolo da nossa sub- 
missão e fidelidade. 

Porto, 20 de novembro de 1860. 
Visconde de Lagoaça, Presidente. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães 
José Carlos Lopes 
Guilherme Augusto Machado Pereira 
Alexandre Sosres Pinto d'Andrade. 
Joaquim José de Figueiredo 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado 
Raymundo Joaquim Martins 
Arnaldo Ribeiro de Faria. 


—— ssa 


das as linguas e não fallava nenhuma, con- 
fundindo todas em um dialecto seu peculiar. 
Era doudo pelos inglezes, pobre velho; 


A Inglaterra é Londres e Londres co- 
meça no Paquete, que em qualquer parte do 
mundo recebe a malla da correspondencia 
para a Gram-Bretanha. 

Ouvi este aphorismo so meu meslre de 
rabeca, no tempo em que os paquetes ainda 
não andavam movidos pelo vapor. 

A chegada e a partida do paquete era 
uma verdadeira revolução em Lisboa, 

Os qua tinham a fortuna de estropear 
sofirivelmente a lingua fadada para as lucias 
vehomentes e variadas da imprensa livre, 
estendiam vagarosamente quinze a vinte nu- 
meros do «Times», e és vezes mais, em 
cima da meza, e tinham que lêr para um 
mez.. 

Hoje em dia já ninguem lê senão o nu- 
mero do «Times» correspondente ao dia da 
partida do paquete, e ás vezes, quando aqui 
chega, são velhas as noticias, com cinco uu 
seis dias de data! Ê 

Quem prejudica os jornaes são os tele- 
grammas, que reduzem a narrativa ao laconis- 
mo dos proprios successos. 

O progresso da seiencia já faz suppôr um 
meio ainda mais rapido do que os telegram- 
mas pelas letras do alphabeto. Ha quem pense 
em transmillir electricamente as phutogra- 
phias ! k 

Os scontecimentos que se pudérem pin- 
tar não se escrevem; — é uma economia de 
palavras que dispensa os diccionarios, assim 
como os lelegramimas em, uso já não se in- 
coumodam com a grammalica. 

O meu mestre de rabeca tinha corrido 
meio mundo, menos os olivaes de Santarem, 
e sempre sddido à bagagem de um embai- 
sador inglez.: 

A sua naturalidade não era muito co- 
phecido, nem mesmo por elle. Entendia to- 


um. dia o seu enthusiasmo pela Inglaterra 
levou-o a despedir mais de metade dos dis- 
cipulos — a parte' portugueza. 

No bairro de Buenos-Ayres, aqui em 
Lisboa, onde o rabequista morava, alé ao 
anno de 1832 eram tantos os inglezes, como 
os portuguezes. 

Fóra das lres ruos, Alecrim, Flores e 
Emenda, os subditos de S. M. B. não co- 
nheciam senão Buenos-Ayres. 

Foi n'essa colonia semi-ingleza que des- 
de a infancia comecei a sonhar com o desejo 
de conhecer a Inglaterra. 

Eu era dos poucos que perdoava ao ve- 
lho rabequista a - preferencia que elle dava 
aos discipulos inglezes, nas orchestras im- 
provisadas das nossas lições. 

Nos primeiros lugares de taes concertos, 
alguma cousa impopulares, na visinhança, 
figuravam sempre os inglezes, com os cabellos 
monotamente louros e os colleirinhos em 
cabeção redondo sobre a golla da jaqueta 
azul, guarmecida por vezes com bulão de 
ancora. Sonhos maritimos d'aquella raça in- 
fatigavel de navegantes. 

Não obstante as minhas sympathias pela 
Inglaterra, tomei parte na conspiração que 
expulsou Portugal da casa da professor cos- 
mopolita. - 

Cousas de rapazes, que não faziam jor- 
naes, como os de hoje, nem sabiam discutir 
politica externa nos cafés, vestindo niza, 
quando os que largam o bonet vestem agora 
à farda bordada de qualquer emprego publico. 

Deixemo-nos de sermões e vamos “ao 
sermão, porque é justamente de um sermão 
que vou fallar. 

Como não ha sermão sem festa, direi 
que improvisamos a ermida na casa adja- 
cente 3 um grande quintal, Convidamos os 
protestantes de menoridade para verem, como 


objecto curioso, a imitação de-uma festa 
catholica. 

O pulpito era uma barrica que tinha 
servido a bolaxa de embarque. 

O prégador só fallou contra os protes- 
tantes, e tentou enlhusiasmar us conjurados 
até 30 ponto que devia servir de signal para 
um chuveiro de carôlos nas cabeças inglezas. 

O combate foi renhido, e se não. figu- 
reu no Palito metrico, não deixou de ser 
lembrado, até por alguns signaes  visiveis, 
nos que tomaram parie na desavença por 
ambos os lados. 

Eu, que tinha sido o prégador, fui ex- 
pulso, e bem expulso, dos concertos, jun- 
tamente com os outrôs conjurados. 

Acabavam, portanto, para nós as histo 
rias do paquete á vela, premios economicos 
que o mestre distribuia, apenas com o ce- 
remonisl de algumas pitadas, quando os 
concertantes tinham tocádo a compasso e 
com bravura. 

Foi grande a minha admiração, quando, 
muitos annos depois d'estas scenas da in- 
fancia, ao entrar, pela primeira vez, em um 
paquete a vapor, assisti á .reproducção ani- 
mada de algumas das historias do velho 
rabequista. 

A experiencia da vida ensinou-me que 
me não devia admirar, porque a Inglaterra 
é sempre a mesma, apesar do seu espantoso 
o admiravel progresso. 

Tinha razão o rabequista, quando dizia 
a Inglaterra é Londres, porque elle moet- 
tia Londres no paquete, e a Gram-Bretônha 
na cepital dos tres reinos unidos, com a 
mesma facilidade com que acommodava o 
srcoe a rabeca dentro da caixa, companheira 
inseparavel das suas peregrinações quasi di- 
plomaticas, 

Desde que ha paquetes, os ornatos de 
[cobre luzem, como ouro, na camara dos pas- 
isageiros. As cadeiras e divans são invaria- 


e chronometros são sempre elegantes de sim- 
plicidade. A louça é pintada de vermelho e 
azul ou de preto e amarello. Os pratos co- 
bertos de brilhante casquinha andam cons- 
tantemente a par das garrafas do mais puro 
erystal. 

Sobre a meza do paquete, á hora da 
comida, não faltam, desde que vistes a In- 
glaterra, molhos lindos para vêr e horriveis 
para provar, nem peças colossaes de carne 
meia assada, vertendo sangue, como se es- 
tivesse na cosinha e não na casa do jan- 
tar. As batatas, pesando cada uma arrateis, 
fumam sobre os pratos, como 'se estivessem 
ainda sobre o fogão. 

“Julgo que sómente nos vinhos houve 
mudança, não nos nomes de Madeira e Porto, 
mas na origem. Poucos dos que se bebem | 
a bordo são produzidos nas margens do 
Douro ou entre as rochas da (lôr do Qeeano; 
a maior parte são fabricados na propria In- 
glaterra. 

Tenho lido a descripção d'essas excava- 
ções notaveis em que as mumias se encon- 
tram á meza nas altitudes em que a morte 
surprebendeu a vida. 

Abstrahindo do aspecto das mumias, 
quem entra em qualquer paquete, ainda que 
seja de annos a annos, encontra sempre, á 
hora do jantar, a mesma gente em volta de 
meza de mogno, que loma o centro da pri- 
meira camara, 

Estou persuadido que tem constante- 
mente sido assim desde o primeiro paquete 
que sulcou o Oceano. 

Mudam alguma cousa de trajes, segundo 
a vagarosa transformação da moda em Ingla-| 
terra, mas no mais aquella gento não enve- 
lhece, nem engorda. 

Um inglez é um individuo da especie 
hamana que já nasceu velho ou moço, gordo 


por esta cidade deu o til, 


os esclarecimentos exigidos pelos accordãos exa- 
vos p 
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reira.; 869, Custodio Ferreira da Silva; 883, João 
Joaquim de Andrade Basto; S7I, Francisco de 
Paula da Silva Pereiçã; 862, Bernardo José Al- 
ves Coelho; 863, Caetdho Rodrigues d' Araujo; 887, 
Joaquim “Ferreira Guimarães: 866, Custodio José 
de Passos; S74, Gregório Pacheco Ribeiro da Costa; 
869, Francisco José Eugenio; 880, Jeronymo Luiz 
de Souza: B90, José d'Azevedo David; 903, Lou- 
renço Camarinha ; 911, Manoel José de Souza Fer- 
reira; 896, José Moreira Lobo. 


OCCORRENCIAS. 


O commandante gérol da guarda municipal 
deu io de que a patrulha, que pela meia noute 
de 11 do corrente girava no largó de S. Bento 
das Preiras, encontrara uma mulher. pobre e velha, 
cahida, e sem falta, na grande enxurrada, que 
então alli corria, a qual levantara e conduzira ao 
quartel da guarda, d'onde foi logo transferida para 
o hospital da Misericordia. 

O adminislrador do concelho de villa do Conde 
participa, que em a noite de 5 deste mez fôra 
roubada a casa de Custodia Rosa Ferreira, da 
freguezia de Formaris; entrando os ladrões pela 
porta do quintal lhe levaram dous cordões d'ouro, 
algumas roupas e 168000 réis em dinheiro; e que 
audando-se nas averiguações para saber quem fui 
o aulhor do -roubo se encontrou, na madrugada 
do dia 6, um homem desconhecido na dita fre-. 
guezia, o qual foi caplurado por suspeito, e de- 
clarou chamar-se Manoel Fernandes, nataral da 


aeee men nem 


das mãos eum chapéu de chuva e uma ben- 
galla na outra. 

Convem notar que a-colleeção de chai- 
les de uma senhora ingleza é sempre varia- 
dissima e abundante na especie — quadrados 
pretos e brancos. 

O que não falta no paquete em nenha- 
ma viagem é a casaca archeologica, e que 
só a lhesoura ingleza sabe cortar para um 
corpo inglez. 

Tenho visjado em muitos paquetes e no 
ultimo em que entrei julgava estar no pri- 
meiro. 

Eram as mesmas damos passeiando com 
emperligamento senhoril sobre as pranchas 
estreitas o humidas do convés; tinham todas 
os- olhos: da mesma côr azul, como se fos- 
sem pintados com tintas da mesma palheta. 

Confesso que é um azul admiravelmente 
bello, mas é para sentir que lhe falte a ra- 
ridade no tereitorio britannico; ora foram 
os economistas d'esta nação que descobriram 
a lei da raridade ser um dos elementos do 
valor-e do apreço em que são lidas as cou- 
sas d'este mundo. 

Se fosse possivel haver só uma ingleza 
com olhos azues, assistiriamos novamente ás 
guerras sustentadas pela formosura de Iule- 
na, no tempo do cêrco de Troya. Mas com 
os milhões de'phisionomias, a que taes olhos 
servem deadorno, é impossivel que voltemos 
a esses tempos famosos para à guerra e para 
a belleza. ts 

O cabello das senhoras inglezas justifica 
a inspiração de Pope, no seu poema lão ce- 
lebrado. U cabello é uma reliquia poetica de 
Inglaterra; assim, elle anila cuidado, frisado 
e annellade, quer seja louro, preto, castanho, 
branco ou d'aquelle ruivo fogoso que Victor 
Hugo soube poctisar, retratando Izabel de Ba- 
viera. 


ou  megro, conforme ha-de passeiar por este 


velmente forradas de crina preta, Os relogios 


mundo, com um sacco de viagem em uma 
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freghezia de Santo Aleixo, concelho de Ribeira de 
Pena, e que se dirígia desta cidade para a Povoa 
do Varzim. 

Consta por officio do administrador do concelho 
da Maia, que das 7 para as B horas da noute de 
12 do corrente fbra gravemente ferido, nos limites 
das fregueziage da Barca, e Santa Maria d' Avioso, 
Pedro da Silva Mazanada, conhecido pelo alcunha 
de Pedro, o capador, residente ra freguezia de Rio 
Tinto, concelho de Gondomar, sendo seu aggressor 
João Gallego, do lugar do Serio, freguezia de Pa- 
ranhos, o qual sendo perseguido pela policia pôde 
evadir-se por causa da escuridade da nonte. Deste 
facto procedeu o administrador ao respeclivo auto, 
que foi enviado ao poder judicial. 

ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 


Expediu-se circular ás authoridades, cerpo- 


raçães, e funccionarios publicos, communicando-lhes | 


que Sua Magestade El-Rei, acompanhado do se- 
renissimo Senhor Infante D. Luiz, Duque do Porto, 
viria aproximadamente a esta cidade para assistir 
à exposição agricola. RE 

JUNTA DE REVISÃO. - 

Nesta semana foram inspeccionados 12 man- 
cebos recrutados para tropa de linha. foram en- 
viados ao quartel general—3 remiram-se — 5 fo- 
ram isentos, e 1 ficou esperado, 


CAUSA DE MOEDA FALSA. 
= 2.º DISTRICTO CRIMINAL DE LISBOA: 
t [Continuado do n.º 267,] 
6.º Sessão, dia 10 de novembro. 


Snrs. jurados: ha n'estas revelações 
uniformes v quasi simultaneamente feitas por 
uma inexperiente menina, e por um astuto 
criminoso, uma força que nos leva a convic- 
ção ao fondo J'alma. 

Ligando-se nes mais pequeninas cir- 


- cumstancias, estas duas declarações veem com- 


plelar as provas do processo. 

Sei que a defesa, sempre sollicita em 
sta missão, se não contentará com um cor- 
po de delicto indirecto. Ha-da dizer que 
não  apparecem essas moedas falsificados ; 
que nã podem ser as que foram appre- 
hendidss, que não passam de uns ensaios de 
gelvanismo, ou provas dos cunhos; que a 
machina em questão não é uma prensa de 
cunhar, como tal declarada por um exame 
de peritos, antes dificilmente poderá ser 
adaptada para tal fim, como o reconbece- 
tem as testemunhas Jojo Bachelay e filho ; 
que a declaração de D. Thereza de Judici- 
bus não se tornou judicial, e que instada 
em audiencia talvez não suslentasse o que 
anteriormente disse; e que. finalmente ne- 
nhum peso moral se deve dar á declaração 
de Jules de Morgon por ser de am homem 
reconhecidamente perverso e coréo no mes- 
mo crime. ? 

Prevenimos todas essas objecções, e des- 
de já lhes respondemos. N 

O corpo de delicto directo é de gran- 
de vantagem e alé de necessidade para cons- 
tratar a existencia de um objecto corporeo. 
Nos delictos de facto permanente, que dei- 
xam vestígios palpaveis, é o primeiro acto e 
o mais substancial do processo criminal, a 
que deve proceder-se sempre que seja possi- 
vel. 4 sua falta porém não póde ser motivo 
para deixar de punir-se o criminoso, quan- 
do outras provas nos convençam da sua cri- 
minalidade. E” n'este sentido que d'Agues- 
sesu [plaidoser 51) dizi 


E . ' 
témoins dignes de foi, concordant entre eur, 
et aflirmant à la justice, qu'um crime a été 
comis. 

A emissão é um aclo que necessa 
mente se faz seguir á fabricação da moeda 
falsa. Por esta rasão não póde argumentar- 
se contra a existencia do crime por se não 
encontrar a moeda falsificada, especialmen- 
te, quendo outros argumentos. nos conven- 
cem da sua existencia, 

- As moedas encontradas em casa de Ju- 
dicibus não são as que conslitugm o obje- 
cto do crime, mas fornecem-nos um indício 
de quê outras se fabricaram. 

Não são provas de cunhos nem expe- 
riencias de galvanismo, por não ser de pre- 
sumir que para obter um resultado de qual- 
quer d'estas operações se carecesse de um 
tão grande numero de laminas como as que 
vemos. 

A consequencia poríanto, é, que essas 
ennedas são a producção imperfeita da co- 
nhagem, e que se guardavam para se sub- 
melterem a novos trabalhos. 

Mas aonde estão então essas moeda mais 
perfeitas ? " 

Eslão parte na mão de D. Francisco de 
Judieibus, quando ss mostra so regeder José 
Antonio Mendes. 

Estão na mão de Domingos José Mar- 
ques Guimarães, quando D. Thereza de Ju- 
dicibus lh'as vê levar para casa em cartuxos. 

As declarações de Bachelay, paé e filho, 
não escluem 8 possibilidade de ser a machi- 
na sacca-bocados sdaptada ao fabrico de moe- 
da falsa. 

Devia sabir uma obra imperfeita, dizem 
elles. 

Perfeitamente d'accordo. E quem susten- 
ta que a moeda que se fez era de uma ir- 
reprehensivel perfeição ? 

A machina não podia resistir á força quê 
era necessario empregar-se na impressão do 
cunho, são elles ainda que o afirmam. 

Logo, conclúo eu, foi efectivamente em- 
pregada n'esse fabrico, porque nós já sa- 
bemos que se partiu. 

E” n'este estado, e desarmada , de que 
nos servia 0 exame? Quem nos apresentaria 
as peças que se lhe accomodaram, para po- 
der applicar-se áquelle fim ? E' de presumir 
que tivessem, ede certo tiveram, a precau- 
ção de a vender a Bachelay sem nenhum 
indício do fabrico a que foi applicada. 

E" verdade que o depoimento de D. The- 
reza de Judicibus não é judicial. 

Ainda que as suas revelações respeitem 
e considerem sua-mãi, e deixem vêr o de- 
sejo que ella tem -de a salvar, não consen- 
tia a lei, nem a moral, que uma filha po- 
desse depôr, como testemunha de acusação 
de um processo em que a mai se defende 
comu ré. 

Nem eu, sars. jurados, podia tambem 
consentil-o.. Perdesse embora algum terreno 
o campo d'accusação, ganhava-o a causa da 
moralidade publica. a 


: Le corps du délit el 


7 O COMMERCIO DO PORTO. 


E quem deixará de acreditál-a, vou 
do que ilella partem as mais importantes 
revelações d'este processo? 

Quem deixará d'acredital-a, vendo que 
os ficios tem vindo um a um confirmar as 
suas asserções ? y 

Eu, snrs. jurados, não fallo aúm juiz 
que esteja ligado ás imprescriptiveis dispo- 
sições da lei; fallo ao jury, que não tem 
por norma de suas decisões senão a sua 
consciencia. 

A lei, diz o artigo 342 do codigo d'ins- 
trucção criminal francez, não pede con-= 
ta aos jurados dos meios por que se con- 
venceram ; não lhes prescreve: regras, das 
quaes devem particularmente fazes depender 
a plenitude e a sofficiencia de uma prova. 

Compenetrado da amplitude de vossos 
deveres, eu faltaria ao men se deixasse de 
vos indicar todos os factos, todos os indícios, 
que podem ajudar-vos na decisão, que ten- 
des a proferir. 

Por estas considerações não hesito, nem 
hesilarei no decurso d'esta accusação, em 
vos expôr as declarações de D. Thereza de 
Judicibus, e de seus familiares, e mesmo as 
de Jules de Morgon. 

Nota-se em todas ellas uma tão perfeita 
analogia com os factos averiguados no. processo; 
uma tal coherencia de uma com outras, que 
a rasão e a consciencia sentem-se dispostas 
a acceilal-as como um fypo de verdade. : 
Surs, jurados. Este conjuneto de factos 
não podia, deixar de conduzir-me á propo- 
sição que suslentei de que na travessa de 
Lazaro Leitão se tinha fabricado moeda fal- 
sa em peso, em loque, e em cunho, e que 
por consequencia se tinha consumado o cri- 
me previsto e punido no $ unico do artigo 
206 do Codigo Penal. Parece-me que o le- 
nho provado. 

Snrs. jurados. Demonstrada a existen- 
cia material do facto criminoso, temos 
concluido a primeira parte da accusação; res- 
ta-nos porém muito, resta-nos o mais im- 
portante. d 

O facto material do delicto é nada para 
a justiça, se não tem por author” um ser 
responsavel. 

Sómente as acções espontaneas dos se- 
res intelligentesve livres podem ser imputa- 
veis e puniveis. O concurso, da intelligencia 
e da liberdade do homem é que determina 
a moralidade'de suas seções. 

Temos um facto imputavel, precisamos 
vêr quem é o seu author. Achamos nos réos 
os authores 'd'essé facto; cumpre indagar sa 
são suscepliveis de imputação. 

Tratando em particular de cada um d'el- 
les, poderei mais facilmente fixar a altenção 
de seas julgadores, e precisar a sua maior 
ou menor intervenção no facto imputailo. 
Pela “ordem da' colocação está em pri- 
meiro lugar a ré D. Joanna da Salvação de 
Sousa Bastos de Judieibus. 

Snrs. jurados. A natureza e a socieda- 
de tem reservado 4 mulher um importante 
papel na familia. A felicidade conjugal de- 
pende d'ella como esposa. A educação do 
homem, a sua predisposição para o vicio ou 
para a virtude, o seu futuro moral, cria-o 
la como mai. Dominando pelo coração e 


bomem. 
Mas quando entre marido e mulher se 
não dá esta união de vontades, esta unifor- 
midade de sentimentos, esta coherencia dê 
proceder, que deve ser o typo da vida con- 
Jjugal, á mulher fica livre 3 sua intelligen- 
cia para discernir o bem do mal, e a res- 
ponsabilidade das seções que pratica Etodasua. 
A consideração pelo marids é um dever, 
a obiediencia á sua vontade é uma virtude, 
quando tem por fim a prática de uma acção 
irreprebensivel, é uma fraqueza, e póde ser 
um crime, quando se dirige a uma acção re- 
provada. 

D.-Joanna de Judicibus podia ser le- 
vada o crime por uina deliberação espon- 
tanea e toda sua, ou por obediência á von- 
tade do marido ; no primeiro caso o rigor da 
lei não a deve poupar; no segundo, com- 
quanto se não justifique, acha no temor re- 
verencial uma poderosa altenuante. 

E seria eflectivamento a sua intervenção 
um acto d'snnuencia á vontade marital, e fi-| 
lha da necessidade em que a collocaram de| 
annuir ao crime ou denunciar o marido ? 
Sustento que foi uma deliberação espon- 
tanea, À sua inteligencia, o sen caracter, 
a sua energica vontade, a actividade por| 
ella desenvolvida n'este negocio, o constante! 
desejo de occultar seus complices, ainda de- 
pois da morte de D. Francisco de Judicibus, 
não deixo suppor o contrario. 

D. Joanna de Judicibus não precisa da 
historia ds sua educação, nem do testemunho 
das pessoas, que teem vivido em maior intimi- 
dade com el!s, para nos indicar que a na- 
tureza a dotou com uma intelligencia alem 
do commum. 

A habilidade com que no meio de si- 
tuações contradictorias tem sabido dirigir suas 
respostas, já perante a aulhoridade admi- 
nistrativa, Já n'este juizo e nos diversos in- 
terrogatorios, que se lhe teem feito, é a'prova 
da sua sagacidade. 

A susceptibilidade e exaltação nervosa, 
por ella manifestada no decurso do julgamen- 
to, patenteada 40 juiz que nos preside, em 
diversas ocasiões, chegando até na sua pre- 
sença a indicar a ideia de suicidar-se, a indi- 
guação, de que se mostrou agitada ao ouvir lêr 
as declarações de suas filhas, que só se referi- 
ram a seus cumplices, são actos que daguer- 
reolypam O seu caracter. 

Uma mulher assim, ou repellia a ideia 
do crime, ou n'elle implicada tomava uma 
parte activa e dirécia. 

Nem uma revelação, nem um indicio se 
conseguiu obter d'esta mulher, nem antes, 
nem depois da morte de seu marido, senão 
aquelles a que era compellida pelos factos já 
averiguados. 

So ella limitasse o seu silencio ou as suas 
negativas 40 tempo em que D. Francisco era 
vivo, ainda se podia suppor e louvar nºella 
o pensamento de salvsr o pai de seus (lhos; 
mas depois, quando elle já não-vivia, quan- 


do 


&, Joanna de Judicibis fazer o que fizeram o 
suas filhas? 

Ella não ignorava a menor circunislancia 
de todo este negocio. 

Era ella quem tinha em seu poder os 
cunhos, serrilhas é instrumentos mais sus= 
peitos 

Foi ella quem, na oceasião de ser vc- 
cupada a casa pela policia, lançou em um 
cano o cunho a que se refere o auto de fl. 340 

Foi ella quem nó dia antecedente tinha 
feito oceultar na parede do seu proprio quarto 
aquelles instrumentos e cunhos. 

Foi ella quem alugou a casa de Laza- 
ro Leitão sabendo o fim a que se destinava, 
e dizendo a umas pessoas que era para uma 
familia, , que pretendia receber alli uns pa: 
rentes, que esperava do Brazil, e a vútras, 
que era para D. Francisca d'ássis pôr uma 
hospedaria. 

Ella propria confessou que o sabia. 

Entretanto, nem depois da morte de seu 
marido, nem para conseguir a sua liberdade, 
ella se resolve a [szer-nos qualquer revela- 
gão a não ser sobre factos de que já nos 
não restava a menor duvida. 

Que significa, pois, isto senão um de- 
sejo, uma vontade obrigada á salvação de 
seus cumplices? 

Temeria a ré ircom suas revelaçõ:s ar- 
rancar d'elles outras, que mais a compromet- 


Se D. Joanna não é aulhora, é curuplice no 
crime de que lratamos, 
(Contimia.) 


anna) 


O boletim official dos preços correntes 
de fundos públicos e titulos de divida do 
estado, publicado hoje, contêm as seguintes 
Colações : 


Certi 


Bolsa de Madrid — 3 
dado a 49,80 e49e70 — 
41,60. 

Bolsa de Pariz— 3 por cento francez a 
69,75 — 4 172 dito a 96, 
Bolsa de Londres — consolidados de 93 


Na que vos dirigi em 10 do passado, 


megnitico pelneio do snr, vistundede Con- e dos cnvalheicaa q 
| deixa, na rua da Horta Secca. 
snr. visconde 


FUNDOS PUBLICOS. 


Inseripções de assentamento de . 

3por ceuto (juro pago até fim 

do 2.º semestre de 1860)... 47 
Inscripções com coupons (idem) 46 
ados de divida dilferida 37 1/2 873/4 
Titulos de, divida-publica (an- 

tigos).. 
Ditos azues,, 
Ditos das tres operaçõe 
Papel-moeda......... 
Fundos estrangeiros em 17 do corrente : 


RA 
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(BOLETIM TELEGRAPHICO.) 


por cento consoli- 
3 dito diferido a 


tessem, oulras porventura sobre crimes mais | 1/4 a 93 3/8. 
graves ? 
Não queiram negar o que é evidente. APITO TA 


BAIRRADA 12 DE NOVEMBRO. 


(Corresp.. part.) 


Fui o proprio 
» um dos prilheiros capitalistas 
do Rio do Janeiro, que lha offereceu. 
Posto o snr. conde de Thomar venha 
com licença, não volta ao Rio. 4 sua saude 
soffr=n muito com a sua estada alli. 


47 1h 
46 1/4 


n joy. + qua 
só estiveram concluídas em 17 de janeiro 
de 1854. ç t 

Foi então que se lractou de preparar tu- 
do para dar comêço ás obras, o que teve lo- 
gar em 27 de julho do mesmo anno. 
Construiu-se um bello e solido edificio : 
ha alli nove quartos cada um com duas ba- 
nheiras, forradas de azulejo branco -e tor- 
neiras de porcellana da Vista Alegre, en- 
butida na rocha da nascente. Uma caldeira 
de vapor, perfeita construcçã» dos snrs. Co- 
lares, ministra vapor para banhos de tempe- 
ratura artificial, e aquece um banho em li s 
ou quatro minutos, Fizeram-so regulamentos 
e estabeleceu-se uma sala para descanso, 
leitura e jogo de vaza : 05 pobres leem ba- 
nhos gratuitos, e os que o não são, leem-os 
naturses a 30 é 60 réis e“arlificiaes a 40 e 
80 réis. A Irequencia da eusla mil réis 
a cada individuo por toda a quadra de ju- 
nho a novembro, sendo para as senhoras me- 


nores até 12 annos gralis, sa 
Para se vêr o bom, resultado dos mDe- 

lioramentos dos banhos de Luso, basta à 

estatistica dos banhistas que fregu 
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Luso nos annos de 1854 até 1859: eil 
ánnos. 


Banhistas. 


Pg co PA 


INTERIOR. 
LISBOA, 19 DE NOVEMBRO. 


[Corresp. part. do «Commercio do Portos.] 


gestade El-Rei, está sendo o assumplo que 
prende a atenção pu 
ta gente com alguns boatos que por ahi tem 
corrido, pertendem alguns que na visita real 
20 Porto haja mais ou menos fim político, o 
que todavia não suppomos. 

Os que discordim de nós appoiam-se pa- 
ra assim julgarem, em certas circumstancias 
que se dão, mas que não podêmos ter senão 
como casuses, 

Uma d'ellas é o não terem acompanha- 
do, El-Rei o camarista e o ajudante de cam- 
Po, que, segundo as, praticas do Paço de- 
viam ter ido, por haverem entrado sabbado 
de semana. Pela ordem estabelecida era aos 
snrs. conde de Linhares e D. Carlos Masca- 
renhas, a quem pertencia esse serviço e não 
aos snrs. marquez de Ficalho e Caula. 

O serviço do paço fazia-se d'antes com 
tão restricta regularidade que ainda se conta 
com graça, 0 fsclo que se deu com o primeiro 
conde de Paraty, camarista do snr. D. João 
VI, de lhe haver durado uma semana de ser- 
viço quatorze annos. A razão d'isto fui que 
sendo sempre: considerado como serviço de 
semana, loda a viagem ou jornada do sobe- 
rano alé do seu regresso, era o snr. conde 


embarcou para o Rio de Ja- 

Apesar porém d'estas circumslancias pa- 
rece-nos que a visita de Sua Mageslade a 
essa cidade não teve outro fim senão ir pre- 
sidir 4 abertura da exposição agricola, 
Efectivamente o snr, ministro da guerra, 
como hontem nos affirmaram, fez alguns des- 
pachos no sabbado. Um d'elles dizem-nos 
que foi o do snr. marechal de campo José 
Feliciano da Silva Costa para primeiro aju- 
dante de compo d'El-Rei o Senhor D. Pe- 
ae Y actas 
A folha official publíca hoje um decreto, 
com data de 5 do corrente, pelo qual se dá 
muito mais prompto expedieute aos negocios 
militares e se facilita o serviço do ministe- 
rio da guerra. O referido decreto tem por 
fim authorisar o official-maior e chefs dare- 
partição central do ministerio para assignar 
muitos documentos que, sendo de simples 
expediente, lomavyam muito tempo ao minis- 
tro, retardando por consequencia o despa- 
cho ás partes. 

Toda a AERNA Rana que tender, como 
esta, a simplificar o serviço e expediente dos 
ministerios, recebemol-a com grande applauso, 
porque não conhecemos nada mais dificil de 


cretarias de Estado ou nas repartições do 
thesouro. 


À nova e inesperada jornada de Sua Mas 


Prevecupada mui- 


tractar do que um negócio qualquer nas se- 


fallei-vos do Bussaço, esse mosteiro bubu- 
lense, causa innocente da desgraça dos bair- 
radenses pela incuria dos nossos governan= 
tes, e hoje vou fallar-vos em Luso e seus 
banhos. 

Luso é uma povoação situada na eucos- 
ta occidental da extremidade da serra do Bus- 
saco; é alli que Luso, companheira de Baccho 
(segundo diz o author da chronica de Santo 
Agoslinho!, celebrava festas a este deus... 
Quem quizer que averigue. 

Em 1854 apenas havia alli tres casas 
envidraçadas e boja ha mais trinta e tres, 
todas construidas de novo, muites com nle- 
gancia e todas com commodidades, subresahin- 
do entre ellas o palacio queo snr, conde da 
Graciosa mandou alli construir, a 

Admirar-vos-heis d'este augmento de 
construcção quando souberdes que aos 57 
fogos que a povoação tinha em 1854 nem 
um só tinha augmentado em 1859, e que aos 
263 moradores que havia n'aquella epocha 
só tinham acrescido 4 p'esta. 

Quereis saber a que se deve aquelle au- 
gaento de conslrucção? A uma magnifica 
nascente de aguas lhermaes que alli existe, 

4 virtude das aguas, d'esta nascente para | 
a cura de molestias culaneas começou à, co- 
nhecer-se em 1775. 

Foi José Antonio de Moraes, clínico dis- 
tíncto, que então residia alli proximo, que, 
conhecendo a bôa qualidade das aguas, fez 
construir umas barracas de ramagem, e di- 
rigiu para alli alguns doentes ; pouco depoi: 


e 
n 


stas Darra Ora 1n-Se ntando, e 
já em 1838 havia 5, quandu a camara da 
Mealhada as mandou substituir por uma-casa 
de alvenaria com uma capacidade quadrada 
de 5,"5e dealtura 2,73. Apesar d'esta cons- 
trucção, tudo convidava a fugir de taes ba- 
nhos: immundicie por toda a parte; ba- 
nheiras que nunca se despejavam e cuja agua 
communicava d'umas para as outras; a ag- 
glomeração de oito, dez e doze pessoas, que 
se não conheciam, em uma banheira, e imui- 
tos d'elles ás vezes cobertos de chagas e des- 
figurados por moleslias asquerosas; às ve. 
zes sahir do banho. coin uma pasta de fios 
pegados ao corpo, porque se haviam despe- 
gado do d'outro; e absoluta [alia de policia, 
porque cadá um fazia o que queria, 

Nada faltava: tal era porém a virtude 
das aguas e taes os melhoramentos que os 
doentes alli obtinham, que punham de parte 
todos osescrupulos para procurar o remedio. 

Este abandono e estadu de cousas con- 
tinuou por muitos annos, até que o snr. Jo- 
sé Joaquim Lopes de Vasconcellos, governa- 
dor civil de Coimbra em 1845, se lembrou 
de lhe dar remedio, e para isso nomeou e 
fez reunir em Luso uma commissão que en- 
carregou de cuidar dos melhoramentos dos 
banhos, mas os seus trabalhos não tiveram 
andamento em consequencia da retirada d'a- 
quelle magistrado. 


m 


d 


o 


tri 


correio. 


de pagar o tributo de luz à 
geila por bastante tempo, 5 


se queixar | 


lavoura que circumdam: Aveiro n'um raio 
quatro a cinco kilometros. 


se assim dizer] no coração da 
transportes eram feitos pelo interior d'ella, . 


dade lhe deve, mas tambem a 


dimentos do municipio são diminutissimos,. 
Se o conseguir, torna-se a mupicipalidade do 
presente biennio credora dos aveirenses, por 


de 


[A veiro] deixou 
que esteve su, 


4 capital d'este districto 


- “No seculo das luzes, andar ás | 
ni 


bh o 
Mas o que é mai ninguem 


- Singular é 

2a in 
Isto prova a ilustração dos aveirenses 
9 tacto administrativo do actual residen- 


te da camara. 


4 Malhada é o local aonde se deposita 
-fermenta todo o iscasso [estrume apanhado 
a ria] com que são adubadas as terras ia 
e 


[póde- 


idade, e os 


Este fóco de insalubridade estav 


Todos reconhecia a necessidade que 


havia da sua remoção, mas a empreza era 
de tal ordem que ninguem se atrevia a 
tental-a. 


acquisição do 
na bomba para os incendios, e mais. lhe 


deverá se os seus esforços: forem. coroados 
de bom exito, porque tem tudo o empenho 
tia creação d'uma alfandega municipal, o que 


li é de summa necessidade, porque. os ren 


ais beneficios do que todas as oulras, des- 
1834. 
O vinho de consumo n'essa cidade 


deve por certo diminuir muito de. preço, por- 
que teem aqui passado centeuares de pipas 


elle vindas da Beira em direcção a Ague- 


da, e desta villa é muito provavel que ahi 
vá dar com os cascos. + 


No dia 11 teve lugar a nova feira que 


se estabeleceu em Casal Comba, do julgado 
da Mealhada, aonde continuará nos segundos 
domingos de cada mez, 


O dia para estreia foi mau, mas consta- 
e que os influentes estão satisfeitos : hou- 


ve abundancia de cereaes, que se venderam 


trigo a 480rs. e o milho a 360-rs. o al= 


queire; cada alqueire alli regula por 15li- 


os, e calculam as vendas que se fizeram 


de milho em 6:090 litros. 


Gado não appareceu nenhum, o que não 


Tambem são publicados no «Diario» de 
hoje as instruções regulamentares para o 
processo das cauções dos exattores e res- 
ponsaveis por dinheiros publicos, a que se 
refere o decreto de 3 de novembro de 1860. 

Resta porém fixar ainda as quantias pe- 
las quaes deve cada um dos referidos indi- 
viduos prestar a caução relaliva ao seu em- 
prego. As cauções d'aqui em diante sê 
rão em dinheiro ou em inscripções, sendo 
admittida a de hypotheca especial em pro- 
priedade, quando os empregos depois de pos- 
tos a concurso por duas vezes, não tenham 
oppositores à po offereçam outra. São porém 
exceptuadas destas novas disposições as cau- 
ções até agora prestadas já approvadas ou 
no caso de o serem, isto é — que estão em 
processo dependente só de approvação. 

Parece-nos que nas referidas instrueções 
se providenciou muito acertadamente no in- 
teresse e segurança da fazenda publica.” 

Pur decreto de 13 do corrente foram 
authorisados os conselhos das escholas-me- 
dico-cirurgicas de Lisboa e Porto, para al- 
terar as aulas do curso escolar, exceptusn- 


los: 


Continuou o mesmo abandono até 1849, 
epocha em que o snr. Thomaz de Aquino 
Martins da Cruz, governador civil do mesmy 
districto, não só nomeou uma nova commis- 
são para promover os melhoramentos dos ba- 
jnhos, mas desenvolveu um zélo a toda a 
prova, para conseguir o seu lim, não po- 
dendo comtudo leval-o a effeito por tambem 
deixar 0 governo do districto. 

Foram pois dous filhos d'essa invicta ci- 
dade que conheceram a urger 
lboramentos dos banhos e que procuraram 
realisal-os: honra lhes seja feita. 

Não succeden porém depois da sahidá 
Martins da Cruz como havia succe- 
dido depois da do snr. Lopes de Vasconcel- 
aquelle cavalheiro, entre as muitas cuu- 
sas que Conseguiu, foi fazer germinar a ideia 
de que era necessario tratar do melhora- 
mento dos banhos. 
O snr. dr. Antonio Augusto da Costa 
Simões [a perola da Mealhada, d'onde é na- 
tural!, lente de medicina na Universidade, 
foi quem tomou isso mais a peito. 

Este cavalheiro, colligado com alguns 


do snr. 


a dos me- 


admira em altenção a ser feira nova e ao 
estado do dia. 

Disse-vos em uma das minhas ultimas 
que constava ter o delegado do fhesouro do- 
cumentos em seu podér que compromettiam 
o recebedor do concelho da Mealhada. 

Um parente d'ell disse-me um destes 
dias que a noticia era falsa, porque já se 
tinha verificado em Aveiro o engano qué ha- 
via, e que o mesmo recebedor ia rebater 
à falsidade [!] da noticia. 

Respundi-lhe que a notícia não era falsa, 
visto que em Aveiro se tinka verificado o en- 
gano, mas que se efectivamente alguma cou- 
sa havia que provasse a innocencia d'elle, 
eu não tinha, duvida antes estimava ser o 
proprio que o justificasse, logo que me fos-* 
sem apresentadas essas provas. ç 

Até agora ainda as não vi.... 

Em Val da Mó, seis a sete kilometros de 
Anadia, grassa uma epidemia de bexigascom 
caracter muito grave. Em uma só casa estão 
sele pessuas seriamente atacadas, sendo al- 
guns que já foram vacinados: admira mui 
mais/por ser uma povoação alé agora muito 


do 'as cadeiras de clinica, comtanto que por 
este novo systema se lziam e abranjam as 
mesmas materias, que eram dadas pelo me- 
thodo anterior, e com o desenvolvimento que 
exigem a indole e os regulamentos da eschola 

Esta providencia foi reclamada pelos mvs- 
mos conselhos das escholas. 

Como já dissemos o snr. conde de Tho- 
mar é esperado no paquete do dia 1.º de de- 
zembro. Os amigos de s. exc.º preparam-lhe 
uma festiva recepção. 


amigos que o coadjuvaram com verdadeira 
vontade, conseguiu organisar uma sociedade 


sa 


udavel. 


Ci e e e 


para os melhoranentos dos banhos de Luso, 
cujo fundo é de 600-acções de 108000 réis, 
ajuro de 5 p. c., devendo o estabelecimen- 
to reverter para a camara logo que as acções 
sejam remidos. ” 

4 organisação da sociedade, a formação 
de “seus estatutos e approvação d'elles pulo 
governo, o contrato definitivo com a cama- 
ra da Mealhada, a approvação do governo 


se 
xil 


no 


NOTICIARIO. 


Felicitações. — No domingo reuniu- 
em sessão exlraordinaria a Associação Au- 
iadora dos proprietarios de estabelecimen- 


tos de tecidos do Porto e resulveu nomear 
visa comissão de 9 membros, para em 


me da classe fabril ir felicitar S. M. 


Em quanto a sus. casa á Estrella não é/ao mesmo contrato, e a approvação do con- 


Tambem se reuniram 11 outras associa- 


Isto, porém, não obsta a que ella pos- 
sa ser ouvida & acreditada com relação aos 
estranhos, 


do já-não tinha ninguem à quem devesse tão 
grande serviço, quando esse era o meio de 
conseguir a sua liberdade, porque não veio 


desoceypada pelo ministro da Prussia, que|selho de: districto so plano da obra, foram 
lha tomou de arrendamento até ao.'fim dolnicas d'um aturado trabalho e decidida abne- 
anno, o snr. conde de Thomar vei occupar!gação e desinteresse da partg do sur. Simões 


ções que em commum nomearam uma gran-. 
de comissão, que representando a todas, 
felicitassa S. M. g Altezas. São as seguintes; 


reeiros, Marceneiros e Entalhadores, Ferrei- 
ros e Serralheiros, Classes Laboriosas, Artes 
Liberaes, Latociros, Fraternal de Beneficen- 
cia, Montepio Musical, Artístico Commercial. 
Bailes. — Sua Magestade dignon-se 

iles que lhe nffereceram a As- 
sociação Britanica, Assemblea Portuense, e 
Club Portuense. 
O da Assemblea Portuense devo ter lu- 
gar amanhã, o da Associação Britanica na 
sexta feira, e o do Club no sabbado. 
- — Feriados. — Nas repartições e aulas 
publicas foram considerados dias feriados o 
de hontem hoje e amanhã, pelo stisto mo- 
tivo de se achar nºesta cidade S- M. El-Rei 
eos Tofantes. + f 

“+ Poesia. — Hontem no Lheatro de S. 
João recitou. o snr. Antonio Pinheiro Cal- 

S Guimarães uma linda poesia, que foi 
o EREReds A E Este: ud 
E mn — Hontem desembar- 
cou Ep de bordo da corveta «Es- 
tephania», o resto do regimento 18, entran- 
do ade ás 7 horas da nonte. . 
ais bagagens pezadas ainda ficaram a 
PR TSE 


ag F ecl os. — Falleceu hontem o 
snr: Hj ade Adam irmão do snr. 
Joaquim Victorino da Cunha Pimentel, com- 
merciante d' no 

Hoje Pis áiia ias dovêm ter logar os 
sepultura na igreja do Terço 
falleceu bontem o snr, conse- 
Ibeiro João Elias da Costa Faria e Silva, mi- 
nistro de estado 'honorario e juiz da Relação 
desta cidade. — JE 

Os oficias 'religiosos icelebrâm-se hoje 
ás Ave-Marias na igreja da Irmandade de Nos- 
sa Senhora do Carmo. E. AG& - 
Rio Minho. — O vapor deste nome, 
que na 
pend 


ava entre Caminha e Valença, sus- 
leu as suas carreiras desde 24 de outubro. 
- ,; Diz-se que o governo não annuira 30 
peida qua lhe fez o proprietario do vapor, 
PAM 


zer alterações na tabella dos preços. 
— Cautella com elles. — Do «Nacio- 
nal» transcre i 


; 


ei psi de douscarros 


que. elles le vago, vindos do 


Typographos, Alfaiates, Sapaleiros e Cor- 


jante, que residiu muitos annos no coração 
da Africa, sem ver um branco, eque a» vol- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


8 


Os nomes dos arrieiros são : José Anto-: 
nio Goncalves Gaita e Domingos José Bis- 
couleiro. » 

Miodélo epistolar. — Do «Viriato» 
jornal de Vizeu, transcrevemos a cópia de 
um curioso oficio, dirigido por um parscho 
a não sabemos que aulhoridade, a proposi- 
to d'um grande acontecimento, em que o ba 
dalo oceupa o primeiro lugar! í 
O officio é documento significativo do 
estado, salvas honrosas excepções, da illus- 
tração e instrucção do nosso clero, sendo mui- 
to mais para causar estranheza, que taes 
exemplos appareçam na parte delle, a quem 
é conferida a impurtantissima missão pa- 
rochial. 

Mi.2º snr. — Participo a v. s.º que em 
anouto de vinte e cinco dn corrente pela uma 
hora da mesma dia inj Nute Vitate Domini) 
mandando eu fazer segnal de entrada a Mis- 
sa chamada (vulgo do Gallo) o juiz da igreja, 
que compria tal missão e de verdade lhe 
competia, de prompto enbiu ao. campanario 
os Sinos vio, e m'um destes badallos não; en- 
eontrou !f! Tal estranhesa promoveu com ago- 
nia a coriosidado. d'este a, tal estremo que 
precessaroso curreu com a fan a encontrar- 
me; (e com efeito me encontrou! não sóa 
asim, mas alguns dos meas freguezes, que 
em minha cass reunido se tinham, para O 
fim de exequiarem o Menino Deus — e Dis- 
se elle Juiz da Igrega: «Sur. P,* Hindo pa- 
«ra cumprir com a Missão que V.,.. me en- 
«cambio, ea mim competia prebencher, exa- 
«minando, e prescutando bem, vi, que fal- 
«tava, no sino o grande, o badallo ti [1]! 
«Veja agora V.... quer que en faça ? Não 
me fiando no seu dizer espantoso, em com 


(comtamt.º nem um) o que, elle afligidament 
te me tinha dito — Não fui eu só na corre- 
ria, mas alguns dos meus fregnezes, (e des- 
tes erão os que em minha casa estavão) Gri- 
tamos, Gritamos Ah! Quidel-Rei etc, etc. 
etc, Vendo nós assim ofendida a Moralpu- 
blica, Religiosa, e a fallencia no pudor! 
Em seguido a este succeço funesto appare- 
ceu o povo; (não tado) Tumultuado; com 
grandes assadas, (proprias da acecção de pa- 
lavra] e neste espasso ex que eu aos pês 
deparo com o badallo deficiente em busta- 
do... ia, me custa] em estremento hu- 
mano [It 

* Bem'vê v. s.º que um altentado mere- 
ce ser punido, e de certo o será] porque « 
s.2 só fas justiça. a 
Se v. s.* não tem crença no meu dizer 
[o que duvido] Ahi relaciono testemunhas , 
que como meu fallar serão unissonos. É 
ahi vão. to 


sentemente com toda a seriedade qual das 
duas raças, negra ou branca, era a perfei 

Um: sabio inelina-se a crer que Adão foi 
negro, que o negro é o homem perfeito, e 
que os brancos não são mais que um pro- 
ducto degenerado, que se acabará com o pro- 
gresso dos seculos. Cita-se o caso-d'um 


tar á Europa, a vista de tuda a mulher bran- 


Porto edido fazia-se O 


guinte: 

carros pararam um quarto de hora para bebe- 

rem os arrieiros, eos viajantes se não bebiam 

é porque encolhiam os hombros ás catadupas 

que se enfiavam pelos buracos das vidraças 

uebradas. Os passageiros tiveram 'a deli 
- Jesa denão dizer uma palavra, e isso valeu- 
“lhes a pararem os carros a outro quarto de 
legna, para se ferrarem duos cavailos, que 
o não tinham sido em geeasião competente. 
Aqui a paciencia, começou a -irritar-se. Pa-| 
ri porém, que não baveria nova pouca 
vergonha a receiar d'aquella maldita canalha, 
quando o tal Gaita, arrieiro mais senhor da 
sua posição, abriu as portas de um dos car- 
ros, e manduu pôr ludo a pé. O carro, que 
ia adiante, atolara-se na lama, quatro bois 
não valiam a tiral-o, porque eram tão va- 
lentes -como os taes esgalgados -animoes, que 
outros; de mais pulso açoitavam; era preciso 
que o outro carro galgasse depressa até ao 
bom caminho, para depois desjungir os ca- 
vallos deste e trazel-os de reforço ás poste- 
mas atoladas, e para evilar novo sinistro 
aquelles canalhas obrigaram os passageiros a 
descerem d'aquelle. Ora todos sabem como 
fui o dia 15 d'este mez. A chuva era copio- 
sissima, as lamas vestiam de polainas os que 
se atrevessem a patinhar sobre ellas. Acres- 
ciava isto que no carro ia um sujeito in- 
commodadissima, restabelecendo-se ainda 
d'uma doença de que viera a curar-se na Foz. 
e, para que tudo se saibo, este infeliz pas- 
sageiro havia calçado em Villa Nova uns sa- 
patos de ourelo para soffrer menos o frio da 
jornada, Imagine-se o risco da saude d'este 
cavalheiro forçado n'este estado por tão bar- 
bara deshumanidade. Além d'este cavalheiro 
ia uma senhora de Guimarães, que desde a 
sahida de Villa Nova fôra sempre apoiada n'uma 
das janellas do. carro sofitendo vomitos. Com- 
pungia profundamente vêr esta senhora nos 
braços de seu filho obrigada a este inbuma- 
nissimo procedimento. Era impossivel reagir 
contra a matulla dos arrieiros, que até in- 
sultaçam o filho d'esta senhura, e os gutros 
passageiros, quando todos lhe stygmalisaram 
a infamia. O tal Gaita, principalmente, foi de 
uma estupida crueza contra aquella desven- 
turada senhora. 
O leitor, naturalmente, imagina que está 
ahi já o remate do escandalo. Não, senhor. 
Antes de entrar em Guimarães os dous ma- 
rolas, o Gaita e o Biscouteiro param os 
carros e mandam sahir os passageiros com 
tudo-o despejo de que ambos sãu capazes. 


Os EA 

seraveis exigem mais dozs vinténs para serem 

postos na praça do Toural. 
Eis-ahi o [acto descarnado e verdadeiro. 


Podem averiguar-se breve, se fbr preciso, os 
nomes de todos os passageiros a quem se 
refere a local. Entendemos que a imprensa 
faz um optimo serviço ao publico trasladando 


ros recusam d'esta vez e os mi- 


elle galgamos a0) campanario, e achei serto, |* 


Chamado o carvoeiro, disséque goúbéra 
[9 caso de um adelo. 
Este disse que lh'o contára um tintu- 
|reiro. 4 
| O tintureiro teve a noticia de um gli- 
|sador de-fitas, que a soube de uma costu- 
jreira.. Ê 

Finalmente, a costureira onviu-a contar 
a uma asylada de um hospício de velhas ; 
declarândo a velha que, estando sentada n'um 
banco, ouvíra contar a horrivel tragedia a 
duas mulheres que passavam. 
Forçado a parar aqui, o commissario 
lavron um auto, que afferece singular exem- 
plo do modo como nascem e layram boatos, 
que muilas vezes originam graves inquiela- 
ções e sérias perturbações. » 
e 
EXTERIOR. 


Recebemos folhas de Madrid de 15, de 
Pariz de 13, de Bruxellas de 12, do Hayre 
de 11, e de Londres, pelo paquete, de 17. 

A falta de espaço não nos permitte apre- 
sentar hoje o nosso costumnádo resumo das. 
noticias que nos trazem as folhas estrangeiras, 


telegrapliicos, que nellas encontramos : 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 13. — O banco elevou o des- 
conto a 5 por cento, 
BRUXELLAS [sem data]-—Nas camaras 
leu-se uma communicação, annunciando que 
o rei sé acha incommodado. 

NAPOLES 13, — Poi adiada a excursão 
de Victor Manoel d Sicília. : 
GAETA 11. — O rei repellin uma pro- 
posta para a evacuação desta praça, a qual 
continua a resistir. 
PARIZ 13. — 4 «Patrie» desmente a no- 
tícia dada pelo «Correio Mercantil da Geno- 
vay de que os francezes ns do ge- 


S ás ordei 
neral Goyou ião sahir de Roma. 
Foi supprimida a embaixada inglesa em 
Napoles. Lurd Elliot que a desempenhava, 
substitue em Turin o embaixador actual. 
MARSELHA 13.—4 proclamação de des- 
pedida de Garibaldi foi interpretada por um 
ataque a Venecia em março proximo. - Para 
aquelta epocha haverá um milhão de italianos 
em armas. ' 

O periodico official de Napoles nomeia 
Garibaldi goneral do exorcito italiano. 
VIENNA 13. — O Tirol terá represen- 
lação nacional. 

O general Degentole foi nomeado mi- 
nistro da guerra. 

Um decreto imperial aonulla as adver- 
tencias feitas nos jornaes é suas consequen- 
cias: legaes, 

LONDRES 13. — Os jornaes publicam 
uma carta de Antonelli ao cardeal Wisema , 
" 


ca lhe produzia ua repugnancia invencivel, 


de uma negra nunca causa este efleito a um 
branco, mesmo quando a veja pela primeira 
vez. Ha, por outro lado, um facto physivlo- 
gico, que ta em favor da-lheoria da nossa 
origem negra E 

A" nossa pelle compõe-se d'um certo na- 
mero de capas, entra as quaes ha uma que 
se châma rete mucosum, e que não é mais do 
que um composto de innumeraveis celas. No 
branco estas cellas não servem para nada, 
nem leem objecto algum, posto que estão va- 
zias. No negro conteem uma substancia negra, | 
que é a que dá a sua côr ao individuo. 
Pois bem, como a natureza nunca faz 
nada inutilmente, “essas cellas no branco fi- 
zeram-se para conter alguma cousa, e de- 
viam conter em outra epocha o mesmo que 
conteem as do' negro. Como estão vazias, o 
que isto prova, é que perdemos o que con- 
tinham antes, e, portanto, -o ser branco é 
uma grande imperfeição, é uma cousa arti- 
ficial, é uia circumstancia que noscondemna 
a ler no nosso organismo uma membrana 
completamente inutil, uma membrana ina- 
cliva, gravame improductivo sobre os cofres 
do liesouro da nossa natureza. 

Com todo o nosso orgulho, pois, com 
toda a nossa vaidosa: superioridade sobre a 
raça negra, não somos mais que essa mes- 
ma raça degeneroda; não somos mais que 
um producto mal elaborado, que já leve a 
côr com que o tngiu o fabricante, mas que 
à força de Javar-se deslingiu ; ao passo que 
O ramo africano da nossa especie conserva 
a sua primiliva côr, que demonstra a su- 
perioridade da formação, 

Depois de tão atroz descoberta, o unico 
consolo que nos fica é que lalvez algum dia 
se ilescobrirá tambem, e 'se provará maibe- 
malicamente que o negro, por fim, não éo 
producto original e perfeito, e' que a per- 
feição só se encontra no seu legitimo” ascen- 
dente, o macaco. 

O que são hoatos! — Lê-se no 
«Droid», de Pari: 

«Um municipal, de serviço no bairro 
de Santo Antonio, galanteava uma criada bo- 
nita. Ultimamente, como elle tentou prolon- 
&ar um pouto mais a conversa, a rapariga 
disse-lhe: 

— Deixai-me, pois sois tão bom como 
OS vossos camaradas, que me causam horror 
pelo que fizeram ! - 

— Pois que fizeram elles ? 

— Ora não sabeis que assassinaram uma 
mulher no bosque de Vincenges? Todo o 
bairro falla nisso. 

O municipal, surprebendido com 8 no- 
tícia, foi commanical-a ao commissario de 
policia, que declarou nada sabia a tal res- 
Peito, mas quecia indagar a origem do 
boato. 

O commissariv mandou chamar aeriada, 


|parte se fallava no caso. 


estas notícias em todos os seus orgãos. Creia que 
nçãos de ouvira a um sapateiro da vi 
tes infa-| 


8 imprensa que colhe immensas bei 
todos us que livrar das garras d'es 
mes, apontendo-lh'us, 


nn 


Ibe contára a noticia, 
sinhança. 


que, interrogada, respondeu que por toda a 


Sendo intimada para declarar a pessoa 
declarou que a 


Inquirido este, disse que a soubéra de 


NAPOLES 14. — 


por isso limitamo-nos a publicaros despachos Hi 


Carneiro, 1 sito: com ditas: 


quintaes, arraes Munteiro, 5 pipas de aguardente, 
a a 
Olivei 


areaes tre a S. D de Oliveira, 
com aguar 
ci. 98 
Lisboa, 285 ton,, 
em franquia com destino a Lisboa, 227 vcl. com 
mercadorias diversas e 1 cavallo. E' comprehen- 
dido no manifesto , ;da- carga 
e portu, carga 


-|se deslina à Lisboa. 


SEE rare tee nen mdecia —s 
Uai telegrama de Berlin com data de uso das eschnlas de commerciu e de admis 
iz]: uistração publica. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho, 
aos Caldeireiros, na de Pinto e Silva, na 
rua do Almada e no largo de S. Domingos 
n.º 80, j 

- Os snrs. que assignaram no nosso es- 
eriploriu para esta obra queiram ter a bon- 
dade de à mandar procurar no mesmo. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pu- 
blicou-se o n.º 16, do 2.º gnno d'este pe- 
tíodico. de musica, contendo : Ohymno fina 
1.º da opera de Verdi «Un Ballo in Mas- 
chera», por Fasanotti. 

Este periudico publica-se duas vezes por 
mez e uma peça de musica gratis no tim 
de cada semestre, 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, rua do Almada n.º 139, e na li- 
vraria de Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros. 


ANUNCIOS. 


PEDE=SE 


* Pessoa que tem dirigido duas cartas 
ananimas a certo individuo, dê mais al- 
(2586) 
BSE Ferraz Costa d'está cidade, tendo-se 
apresentado no Tribunal do Commercio, 
comu consla da, respectiva sentença, declara 
que com magos sua o fez forçado pela cons- 
tante perseguição de Antonio Teixeira Leite 
& Silva, morador aos Clerigos n.º 45, cujo 
snr, pelo saldo de réis 108995 /o snr. Silva 
engânou-se pedia mais 28000 réis que ha- 
via recebido e de que o annunciante não 
exegiu recibo) effectuouw um aresto em objec- 
tos que aliás não pertencem ao annnncian- 
te, o qual disto mesmo o preveniu em tem- 
po. O procedimento do sor. Leite e Silva é 
tanto mais para estranhar que sendo a sua-di- 
vida mui insignificante o annunciante aamor- 
tisou até ao saldo acima referido, traciando 


« À «Gazeta Prussiana» está aulhorisads 
a declarar que a noticia dada pelo «Messa- 
ger du Midi», de que um general prussiano 
tinha chegado a Gagta com uma missão es- 
pecial, é pura- invenção. 
eee 


PARTE COMMERCIAL. 


ALPANDEGA DO PORTO. 


Receita d'slfandega de 1 a 19 de 
novembro 
Idem em 20. 


90:6248835 
1:7298990 


92:3548825 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


| NovENBAd, 1 
E o brigue S. José, M. P. 
Duarte, 1000 re le cebolas; 4. M. Pinto Sam- 
paio, 3 ca com fructa secca, 

IDEM.—Na barca Faria 1.º, A, 1. T. de Le- 
mos, 1 barrica com balatas, 2 ditas com nozes 


À 


guns esclarecimentos. 


- dos Santos, 7 barris 


1d 


com pregos. 
NEWECAST 


Na escuna Jane, A.J. Pereira 
Soares, 240 caixas com laranjas; G. E. Ferrei 
200 saccos com fe e 500 ceiras com figo; M. 
F. Duarte, 20 caixas com cebolas e 60 ditas com 
laranjas 

LONDRES. — No patacho Nereo, J. d'Almeida 
Moraes Pessanha, ti vol. com litros 2671,2 de vinho 
GLASPOW.—No vapor Waler Witch, CG. Bran- 
dão, 60 caixas com laranjas. a 


' IDEM, 20. 
LIVENPOOL.=No vapor Water Witch, M. Fran- 
cisco de Oliveira, 12 .canastras com cebolas. 


NEW-LASTLE. No escuna Jane, M B. Ribeiro, 
25 canastras com laranjas. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
merennro 19. 


“RIO DE JANEIRO.-No brigué 'S/ "José, Noble |SeMpre O snr. Silva com a maior altenção, 
& Mural, 7 barricas e 3 costaes de bacalhau ;|S Melindre, o que se não compadece com 
4. H. Andresen, 1- fardo com lonas; Sampaio &/|0 seu procedimento, pois que procurando o 


annunciante (alias -lhe para algum arranjo, por 
vezes, se negou e o fez pela fórma niais gros- 
seira e impropria de uzos commereises. Pó- 
de e deve o snr. Leite e Silva, eslar salis- 
feito da sua obra, was deve lembrar-se de 
que tambem aqui ha no teibunal uma cadei- 
rã á sua disposição e de que póde sentar- 
se nella quando menos o espere; à lempes- 
tade anda-lhe proxima da porta, quando lhe 
tocar ha-de apresentar autos nfais volúmo- 
Sus que os do annunciante. Aos outros snrs. 
porém tem a agradecer-lhe s-us sintimen- 
tos e especialmente áquelle que lue offere- 
ceu sens serviços e preslimy de que se não 
esquecerá, - 
Porto 21 de novembro “de 1860. 

José Ferraz Costa. 
[2633] 


: 


NIRÊSTOS. 
xeneda, — Barco n.º 701, 300 


E. M. 980-F) 


A. 6. Navarro, é 14 ditas de dita a 


“GM. 981 —Idem.—Barco n.º 284, 400 quintaes, 
4 pipas 


— Vapor 
er & 62, 


a PA (por Nant 


cap. Contente, a À. 


fi 


é se deslina a 
vol. diversos, 
val. comprebendidus no manifesto da carga que 


ra 0 dito, 1) 


Tem franquia de 6 dias. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
movemno, 20. 


Os realistas acampados |, 


ulação. À guarnição d'aquella praça consta 
de 3:000 homens. 

Chegou aqui Klapka. 

PARIZ 15, — A «Presse» diz que 
peratciz Eugenia partiu hontem e passará al- 
guns dias como. incoguita na sia, nas 
propriedades da duqueza Mamilton. 


Recebemos hoje folhas de Londres, até 
17, vindas pelo paquete que hontem pelas 
7 horas da tarde passou em frente da bar- 
ra deixando a malla. As ultimas noticias que 
trazem são as seguintes: 
NAPOLES 15. — Depois do combate do 
dia 12 do corrente, as tropas de Francisco Il 
tornaram a entrar em Gaela. 
Os piemontezes occuparam novas posições 
em volta da cidade. 
A guarnição de Gnela conta menos de 
40:000 homens. 
TURIN 15. 4-4 «Opinione» publica um 
despacho de Nspoles annunciando que o ge- 
neral Goyon e o almirante Barbier de Ti- 
nan foram condecorados pelo rei Francisco 
Hcom a gran-cruz da ordem de S. Januario. 
Os piemontezes occuparão a cidade de 
Pontecorvo. ; 
TURIN 15 á tarde. — A «Gazeta Piemon- 
teza» official conta o seguinte: 
« O general Salzano propôz no general 
Fanli a entrega das tropas napolitanas que 
permaneciam fóra de Gsela, as quaes consis- 
liam em 10 batalhões de caçadores e um re- 
gimento de cavallaria. O general Fanti re- 
jeitou esta proposta. Depois do combate de 
12, as tropas de Francisco I[ entraram ou- 
tra vez em Gaela. As nossas tropas lomaram 
novas posições em volta da cidade. A guar- 
nição de Gaeta constava de 18 batalhô: 
porém um despacho annuncia que dous va- 
pores mercantes, com bandpira franceza, ti- 
nham, partido de Gaeta com tropas. Suppõe- 
se que o seu destino é Civita-Vecehia. 
ROMA 12, via Marselha. — Chegou aqui 
um genvral napolitano, 
Diz-se que Francisco IL pede ao Papa| 
que receba em seus Estados mais 7:000 sol- 
dados. 
PARIZ 15 á tarde. — Ganha corpo a 
opinião de que Francisco H tenciona defen- 
der-se em Gueta até á ultima extremidade. 
O general Bosco chegou, e espera-se que 
haja um bombardeamento em fórina. 

Deve ainda entender-se que o ataque 
por mar não terá lugar. | 

DRESDE 15. — Sessão de hoje dal 
camara dos deputados, M. Viedel propoz o 
restabelecimento do poder central allemão, 
com a addicção da necessaria representação 
popular. 


Nas «Nacionslidades» do dia 13, lê-se :| 

« Foi descuberta uma conspiração na | 
guarnição de Greta, tendo por fim a morte, 
de Francisco 2.º, e a prizão dos outros prin- 
cipes de sangue. Dousoflicises, um sargento 
e um ulandez foram fusilados; porem cumno 
a conspiração é extensa & se conserva muito 


suas rawilicações. 


'um carvoeiro de Saint Floyr, 


em segredo será difflcil seguil-s em todas as| 


ASSEMBLEA PORTUENSE | 


ro e que lhes foi ull 
recido pela Assembles Portuense, a direcção 
participa aos snrs, socios que o mestio bai- 
le ba-de ter lugar na noute de 5.º feira 22% 
do corrente, 7 
Secretaria da direcção da Assemblea Por- 
tuense, 20) de novembro de 1860. 


Assucar — 3 caixas, 9 feixos, 5 canastros e 


MOVIMENTO DOS VINHOS K AGUASARDENTES. 
novExuno, 20 


Despachado para consumo : 
No Porto. 


a MENA: João Antonio de Miranda Guimarães. 
Vinho maduro... 610.56 1.º secretario. 
Dito verde... 869,64 2634) 
3205,44 
Despachado para exportação. Pro CEU bontem 30 meio din 0 exe.Pô 
vinhos. EE snr, conselheiro Juão Elias da Costá Fa- 


ria e Silva. Sua herdeira, roga a lodos os 

amigos do illustre finado, o favor de assis- 

tirem aos officios religiosos por alma do mes- 

mo, hoje ás Avye-Marias, na igreja de ir- 
mandade de Nossa Senhora dy Carmo. 

(2635) 

ET So me 

ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 77, 3.º 

V andar, pur preços commodos. 

' (2636) 


Bacoros de raça grande 
DOS IMPORTADOS DE INGLATERRA 
V 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 21 DE NOVEMBRO. 
Às Ii nonas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 

Vapores ing. Douro, e de guerra D. Estephania- 
Patachos Fortuna, Edalina, e Luzo. 

U vento é L. (brando) e vmar bom. 


ontem ás 7 horas da tarde, passou do norte 


para o sul o vapor pag. ing Sultan, deixando a 
malla, 


O vapor ing Douro não póde entrar hoje po” 
causa da corrente do rio. 
ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya no 


RO E AT largo das Regadas n.º 17, proximo do 
PORTO, 20 DE NOVEMBRO. lugar do Candal. (2637) 
ENTRADAS. 


A rua dy Almada n.º 385, habita uma 

senhora, vinva, idade de 26 annos, 
competentemente habilitada em primeiras Je- 
tras, musica é diferentes preudas de mãos, 
a qual se propõe ensinar em casas particu- 
lares pelas provincias. As pessoas q -e se quei- 
ram utilisar do seu ensino podem dirigir-se 
á sobredita habitação. (26381 


HAMBURGO (por St. Nazare), 12 dias. —Vapor 
Lisboa, cap. Contente, fazendas, a A. Miller & C. 
N'esle-dia não sahiu embarcação alguma. 


——— — o 


MOVIMENTO MARÍTIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 
Em Seilly, o Superior, cap. Legg, 
do Porto. 
Em Quebec, o Fortuna, cap. 
Oliveira, do Porto. 
sanioas. 
De Liverpool, o vapor Braganza, 
cap. Barron, e 0 bouisa, cap 
Asplett; ambos para Lisboa. 
De Londres, o Pride, cap. Jones, 
para o Porto e: Melbourne. 


6 de novembro — Nº dia 23 do corrente mez de novembro, 


*. pelas 10 horas da manhã, na praça dos 
leilões rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder á arrematação d'uma leira de ter- 
ra lavradia e maito, chamada a deveza de 
Além, sita no lugar da Guarda, freguezia 
de Grijó d'esta comarea do Porto avaliada 
livre de cultura, pensão e Isudemio de qua- 
renta um, na quantia de 368075 reis, isto 
por execução que João Alves da freguezia 
de S. Martinho d'Argoncilhe, promove con- 
tra José Antonio Pereira o Bispo e mulher, 
da fregnezia de Grijó. — E' escrivão Simões, 
e' do jnizo da praça, Santos Lima. 


20 desoutubro — 


8 de novembro — 


LONDRES. 10 de novembro. —Ficam & carga: 
Feliz Mafalda, Arica, Star of Hope, e Christina 
para Lisbva; Panlina para o Porto; Richard & Wil- 
liam para Lagos. 


amam ao 
Felegraphia electrica. 
(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 19 DE NOVEMBRO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
samipas. 


[2639] 


ESENCAMINIHTOU hontem desde a Lapa 

até o Carmo um port-monaie contendo 
papeis de pouca importancia e um bilheto 
da 2.º loteria axtraordinaria do corrente 
snno, n.º 7921. 

Pede-se à quem o achasse o favor de 
entregal-o a Antonio José Sosres Junior, na 
rua do Almada n.º 146. Previne-se que es- 
tão dadas as providencias para que o bi- 
lhete não seja pago quando saia premio 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Sabiu á luz o «Tratado de contabilida- 


de civil, e escripturação mercantily para Dão-se alviçaras, [2640] 


Para Bristol «& Gloucester 


éb Aescuna ingleza=ELIZYA= elas- 


sificada no Lloyds Al, capitão 
zembro. 


O GCOMMERCIO DO PORTO. Ege 
BOM VINAGRE | 
Nº rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 


Ê IA N [ NS *N vinagre bom por pipa e almude; pre- 
! | 


 DERARD. INGLEZES, 
E ALLEMÃES. 


ATTENÇÃO 


% qua quizer comprar duas mora- 

“des de casas, sendo uma sita na 
tua dos Caldeireiros, de-4 andares 
e uma agua-furtada, com os- n.º 91 e 93, 
com a pensão de 48000 réis annúdes 4 Mi- 
sericordia, a quem é foreira; o a outra na 
rua de S. Nicolau, de 4 andares, com bôas 
xistas para Villa Nova, com os n.º 30e 32, 
foreira á Misericordia, a quem paga de pen- 
são 800 réis. Quem as pertender póde di- 
rigir-se 4 rua do Almada, antiga rua das 
Hortas, n.ºS 36 e 40, onde se-lhe mostra- 


David Jenkins, sahe até 1 de de- 
(2422) 


LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
n.º 48, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas = quem o preten- 
der Ínlle na rua de Santo Antonio n.º 65. 


[2594] 
a L 


UGA-SE desde já no Porto na rua Chã 
de 500 pipas com boas tangarias ete., etc. 


Para - Londres 

O palhabote portuguez = NEREO 
== de 160, teneladas, classificado 
“AL, capitão José d'Almeida, sa- 
he até 0 dia 20 de novembro. (2500). 
Para carga tracta-se comvO consignata- 
tio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. 


n.º 34 um grande armazem na lotação 


rão todos os litulos pertencentes ós mesmas. falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo DN DDT TT 
(2631) n.º 29 uso | Para Cork e Belfast. 
fal x wi A rua “do Calvario n.º 62, vendem-se pran- A escuna ingleza = OPORTO, = 
ALLE hontem “o -snr. Luiz da Cu- ESTABELECIMENTO DE N chões de superior madeira de Flandres, é Pe ni 


nha entel, e tendo de se lhe” fszer 
o officio de sepultura na igreja de Nossa Se- 


(2258) 


de 14, 16 e 20 pés de comprimento, vindos E 
Para: Hull and New-Castle 


de Stockolmo pelo brigue «Johnny». 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


nhora do Terço, hoje, pi do acres ás E k (2407) à À RINDESS 
Ave-Marias, para o qual não havendo con- 1 E pets, A escuna ingleza — PRINCES: 
vite, Seu toe tidrei irmão espera que us ; Cima do Muro n 240. Rua das Congostas n.º 70. EE ROYAL, = deve -ahir com bre- 
seus amigos vão honrar aquelle acto com a| - E ud. k q Es 5 vidade, 
sua assistencia. Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos - AGENTES DE Wilson & Denison, e Ellerby €* ans 
* Porto 2t de novembro de 1860. fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os M. 3. SOARES É FILHOS, DE LONDRES,“ |som, Hull. : é (2160) 

- (2632) |estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias, o A , , Consignatasins al ig 
EEE seem | Tem variado sortimento dos de menor preço .a par dus de mais: elevados, como | 9 A amostras de louça de feltro para forrar PuA 8 já 

= os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- H navios o telhados e varios objectos e|- as t 


nha. Neiihum outro estabelecimento no Porto tem molhores habilitações para satisfa- 
zer o comprador. 

Não se compram nem se ' recebem em troco 
tenha: segurança e garantia na compra. 


Sociedade Terpsichore. 


ÀS segundas, quartos e sextas feiras ha rê- 
Â citas extraordinarias das 7 ás 10 da noute. 
(2629). 


se recebem ordens para fóra do: paiz. 
Tambem se vendem alcoholometros com- é Tee 
pletos para conhecer a força de esperito “que À sahir no dia 25 do correnteo 
liver o vinho, segundo o systema adoptado avio = SANTA CRUZ. 


di ni 
Custa a caixa como apparelho 244000 |tro & (C.º, Reboleira n. 


em Inglaterra para os direitos de entrada. Consignatarios J. B. de Cns- 


Para o Havre. 


pianos usados, para que o publico 


: 5. (2620) 
ain MES, IN : i + : is. 1232) 
M. : F ER tores Cold é Catarro” | Praça” do Commercio pres ENA a Para Pernambuco 
BRIRAM o seu novo estabelecimento de Es Vende-se na rua de S. João, À LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous Negocios dependentes de O'mui veleiro: brigne = AMALIA 
a fazendas e modas na Praça de D. Pedro Novo n.º 7. 2090) Brandes escriptorios no edificio da Asso-|. 1.º, = forrado de cobre, capitão 


Lisboa 


Nº escriptorio d'este jornal se dão! infor- 

mações ácerca de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e tractar 
de quaesquer negocios e pretenções na ca- 
pital. [2274] 


LEAO DE CASTILHA 


“FABRICA DE LUVAS 
DE ' 
Luiz Vicente de la Sancha, 
PORTO, RUA DO BOMIARDIM N.º 10 E 42. 
ES fabrica continúa a ter um excellento 


sortimento de luvas de-pellica de primei- 
ra 2 segunda qualidade. (2150] 
BI rua da Bainharia n.º 27 
e 29, ha um relogio para 
torre ou-fabrica:; tem oito dias 
de corda e dá horas e meias 


ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para arua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andsr. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos, 


[1425] 
Ei de sala do systema do «Doutor 
tás n.º 38. 


n.º 26, 1.º andar, onde esperam continuar 
a merecer à preferencia de suas clegantes 
e distinctas freguezas. (2626) 


Largo de S. Domingos n. 81 
ENDEM-SE tapetes em peça e 

V para sofa, e vinho de cham- 

pagne e pianos de superior qua- 
= lidade. (2617) | 


ATTENÇÃO 
JaNToNo Pinto Rocha, conti- 
núa-a alugar coupés por 
preços muito diminutos, no lar- 
go do Moinho de Vento n.º 2. 
(2619) 


Ma rua do Moinho de Vento n.º 121, 
se toma conta de alguns meninos, que 
venham para o estudo; e tambem se to- 
cebem dous ou tres hopedes eslaveis ou 
instaveis. 12622) 


de Souza' Arnellos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commudos, traeta-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 


fm LUGA-SE a casa n.º 96, na rua 
VR da Torrinha, com jardim, gran- 
de quintal e dons poços, com a condição 
de “quem s alugar, comprar toda a sua mo- 
bilia e mais arranjos, que são sullicientes 
para uma familia de tres pessoas, e sobre 
que se faz rasoavel abatimento. Eae 

Para vêr e lractar, de manhã, das 10 
horas ao meio dia e de tardo das 3 e meia 


“O ATTENÇÃO 


ANIEL Pinto da Cruz, ourives de prata 
mudou a sua officina para a rua de Santa 
Catharina n.ºº 58 a 64, onde continuará a 


fabricar obras de bom gósto. (2460) 


DEPOSITO 


Para Barcellona | 
A sahir com brevidade o hiala 
== PRINCIPIO: == para carga trac- 
ta-se com o consignalario, Re- 


boleira n.º 31. [2595] 
Para o Rio de Janeiro 


A galera = NOVA UNIÃO= for- 
é rada é cavilhada de cobre, de 

primeira classe, capilão Fermiano 
Gonçalves da” Roza, a sahir com brevidade. 
Recebe carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes conmodos e promette bom 
tractamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira 


Arnotty: vendem-se na rua das Congos- 
[2303] 
ie 
n 


rua de S. Francisco 

-“ 39 continuam à ven- 

der-se pianos do accredita- 

do fabricante inglez George 

Murphy. A-longa' prática 

deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as oficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres ea superin- 
tendencia pessosl á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der affiançar-a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 


UEM precisar d'um official de impressor, 
- Queira fazer o favor de fallar na rua do 
Almada, anterior rua das Hostas n-º 112, 


“ Verniz da Russia para 
calçado 


SABÃO E STBARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.MS VISCONDE 
- DA JUNQUEIRA. 
JACHA-sE estabelecido no Porto, rum de 
S. João n.º 111, onde se vende por 
(2187) 


ENDE-SE na Reboleira n.º 41,» 
WENES PASSO joga | 


| 


de 400 a 840 réis por metro. 
Reboleira n.º 37 


NDEM-SE garrafas de tres quarteirões 
a 38600 réis por grosa. [2591] 


S herdeiros de Timotheo 
L'Ecussan Verdier, e de 
sua mulher D. Helena Frizoni 
Verdier,e os herdeiros de Domingos Gomes 
Loureiro, representantes da firma de Domingos 
Gomes Loureiro & Filhos, unicos interessados 
aclualmente na fabrica de fiação e tecidos de 
algodão, erecta junto á cidade de Thomar, 
êstando concordes na venda d'esta fabrica 
e divisão de seu producto, annunciam que 
ella com todas as suas pertenças-contiguas 
e utensilios se porá a lanços na Praça do 
Commercio da cidade de Lisboa, e será ar- 
temalada a quem mais dér (se assim convier 
aos annunciantes), quatro mezes depois do 
presente annuncio, isto é, no dia 143 de 
“março de 1861. 
Esta importante e acreditada fabrica dis- 
ta apenas cinco ou seis kilometros de Payal- 
vo, por onde vai passar o caminho de ferro 
do norte, que já está em construeção: pelo 
seu perfeito estado de conservação e au- 
gmento, é susceplivel de produzir avultados lu- 
cros, podendo adaptar-se a diferentes ou- 
tros ramos de industria : seu motor é hydrau- 
lico, de poderosa força, e na actualidade 


a retalho de 5 metros para cima. Preços 
[2596] 


TAS 


junto. 


ESI-SE bretanhas da linho por: peça e 


1460] 
Genebra de Hollanda 


A rua do Bomjardim n.º 52, (antigamente 
N Porta de Carros) encontra-se excellen- 
te genebra hollandeza muito superior e por 
preço muito commodo. Tambem tem cognac, 
vinhos engarrafados e outras bebidas, tudo 
de bôa qualidade e barato. 12621] 


Ma rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por, 
preço commodo, em meias garrafas, 

(2346) 


Lonas nacionaes para 


velame 
RANDÃO & €.º, rua das Flores n.º 130, 
continuam a ter bem sortido o deposi- 
to das mesmas e por preços mais razoaveis. 


(2455) 


SABÃO INGLEZ 


a rua de Bellomonte n,º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 


ATTENÇÃO 


Nº deposito da Ssboaria do Freixo, rua de 
S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos| 
do novo systema-metrico decimal, da com- 
panbia Perseverança de Lisboa, a saber: 


Farinha de trigo em 
78900 à 98550 


! 


barricas de 
Farinha de trigo em 


saccos de........ 18220 a 1$520 a arroba 
Bolacha de......... $045a $1800 arratel 
N. B. Os pezos, os preços da tabela 


por que se forneceram as repartições pu- 
blicas, e dá-se gratis um folheto que ensina 


faz trabalhar duas grandes rodas indepen- 
dentes; lem nin açude e um canal de um 
Kilometro de extensão solidamente construi- 
dos; e pertencem-lhe lindas casas de habi- 
tação no gôsio inglez, nas imediações do 
seu edificio, e no centro de uma formosa 
laméda de frondoso arvoredo, com horta e 
pomar de laranja, sendo por isso mui apra- 
sivel vivenda. 

Lisboa 13 de novembro de 1860. 

(2604) 
| Pere Antonio de Souza, commercian- 
te de ferragens e sementes de hortali- 
cas vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu” estabelecimento 
para a rus das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.ºº 36:a 40, aonde continúa como mesmo 
negocio. 

O annunciante pede aos seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mestna 
confiança que até-hoje. (2320) 

AF 
Cofres fortes. 
ENDEM-SE ma praça de; D: Pedro n.º 44, 
com systema novo de segurança e con- 
tra fogos. (2427) 
Porcos de raca ingleza 
É Esso encommendas no largo dos 

Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista 
Aiegre. ç 

No mesmo estabelecimento se vendem 
6 alugam piannos, (2206) 


“Lazaro n.º 203. 


O seu uzo, (2047) 


Papel para forrar salas. 


O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
[4755] 
ENDEM-SE e fazem-se trans-| 
parentes e oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão, hoje rua de S. 
(741) 


(A rua das/Congosias n.º 88, vende-se vi- 
nagre engarraíado, muito superior, pu- 
ro, de vinho, a 200 réis por garrafa e do 
mais inferior por 38000 réis o almude. 
(2454) 
LUGAM-SE em Villa Nova' de Gaya, na| 
calçada das Devezas, dous armazens, um! 
com tanvaria e agua, lotado em 500 pipas 
e oulro em 150; falla-se na mesma Villa, 
em Gaya, com Antonia de Freitas Faria Sal- 
gado, (2615) 


) 


N 


Nº 


bi 


AS 


À 


himento já tem recebido nesta cidade. 
(1036) 


LOTERIA DE LISBOA 
REIS 40:000$000 1 !! 


horas, serve para a altura de 26 
palmos. Tambem se recebem 
encommendas para os mesmos. (2185) 


é 7 ENDE-SE na freguezia de Ba- 


reiros, lugar do Casal, uma 
boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos para. caseiros, cam- 


loja -de Antonio Marques de Carvalho, 

rua dos Flores nº 5 e 7, ha á venda 

ilbetes, meios bilhetes a 78200, quartos 
no g2an 


4 extracção princi 
o corrente. 

Na mesma loja foram vendidos os se- 

guintes premios da nlima extracção : 


NOVA LUZ 


ABA-SE de receber pelo vapor «Minho» uma 
porção de candieiros de nova luz mi- 
neral. 

Tambem se recebeu 0 liquido para o 


mesmo. 


Na rua dos Inglezes n.º 82. (2597) 


APAS e casacos impermeaveis «sin calór» 
fabrica de W.”! Worne & C,.º no seu de- 


posito no Porto, rua das Congostas n.º 37. 
12598) 


Aluga-se 
U" andar com duas grandes salas proprias 


para escriptorios oú armazens de fazen- 
das na rua D. Maria 22 n.º 30. (2600) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


VESDE C. Roiz Batalha, 
58. 
AALUGAM-SE noDouro, na freguezia da Fol- 

gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoarios é mais pertenças ; quem 
os: pertender póde fallar no mesmo armazem 
ou no Porto, na rua de Sant Antonio do 
Penedo n.º 29. (1319) 


E ENDE-SEa quinta denominada 

da Veiga, sita nasfreguezia 

de Minhotães, do concelho de 

Villa Nova de Famalicão, que se 

compõe d'uma bôa casa de habitação com 

sua capella, azenhas, campos deterra lavra- 
dia e bouças de mailto.” 

Quem quizer compral-a, quéira dirigir- 
se á rua do Almada n.º 252, aonde acha- 
rá quem lhe póde mostrar os titulos, e tra- 
ctar do seu ajuste. (2415) 


ENDEM-SE, emprazam-se, ou alu- 

gam-se por alguns annos bons 
armazens terreos e sobradados e ca- 
sa de habitação para numerosa familia, em 
Massarellos, proximo á barreira: quem os 
pretender “falle com José Ferreira dos San- 
1so Silva, rua do Rozario n.º 104. (2487) 


NTONIO Manoel da Silva, que ha 6 mezes 
se acha gravemente enfermo, morador 
na rua Firmeza, em uma casa em cima 
Je um paredão que ha: ponco se construiu 
do lado da rua de Santa Catharina 

Pede a continuação das esmolas: das al- 
mas bemfazejas, pois que cada vez se acha 
em peior estado de saude e penuria. 


Bellomonte n.º 
(1832) 


pos lavradios com agua de lima e rega, e 
Para se ver, 


- VENDEM=SE 


Ma ra de S. Bento da Vicloria n.º 21, 
inscripções de assentamento eom o juro 

de 3 p, e. 
O agente aqui, se promplifiea a en- 
tregal-as ao comprador já averbadas na Jun- 
ta-do Credito Publico, quando este assimo. 
exgija. (1186) 


* FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 
0 CURADOR fiscal provisorio, convida to- 
dos 03 credores certos e incertos a com- 
parecerem no Tribunal do Commercio pelas 
11 horas do dia 16 de novembro, designado 
pelo sur. juiz commissario pora a verifica- 
são de creditos e mais diligencias legaes : 
e lembra 1.º — que os documentos sobre 
que se basear a reclamação devem ser sel- 
lados: —2.º que não será admittida n'as- 
semblea pessoa alguma em representação 
alheia que se não ache authorisada com pro- 
curação bastante:-3.º que ninguem pode- 
rá ser procurador de dous credores, nem a 
procuração poderá ser feita a credor do fal- 
|lido. 
O solicitador— C. F. P. Felgueiras. 
(2343) 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre 


AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA 
AQUELLES PORTOS 

A para vender um sortimento de barbi- 

cachos para chapeus, de differentes qua- 
lidades, por preços commodos na loja de re- 
trozeiro, na rua Escura n.º 35 a 37 — an- 
tigo largo de S. Sebastião. (2584) 
e e 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


rua de S. João n.º 9, ou com o capitão 

abordo. 

Precisa-se d'um snr. facultativo. 
(2416) 


Para o Rio de Janeiro: 


4 barca =TAMEGA, = acha-se 
FED prompta de seu carregamento ; só 
«receba alguns: iros ) 

Para o Rio de Janeiro. 
«sm O brigue brazileiro='S: JOSÊ,=— 
RS sahe com muita, brevidade: só 


se 
recebe alguma carga miuda e pas- 


sageiros. 
Tracta-se com os caixas Antonio Alves 

da Cunha É €.º, na Praia de Miragaya n.º 200. 
(2396) ' 


Eq 


Para o Rio de Janeiro - 


A barca CARIDADE = sahirá 

o mais breve possivel: para carga 

e passageiros, tracla-se com An- 
tonio Joaquim d'Andrade Villeres, á praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 

Precisa-se de facultalivo. 
- 1984) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera ==CAMPONEZA, = capi- 
tão Joaquim Adrião da Rocha 
Sobrinho: para carga e passa- 

geiros, lracla-se com João Adrião da Ro- 

cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 54, 

: * (19181 

Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 
a galera =FLOR DO PORTO, = 
capitão Santos ; para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Manoel Pereira Pena, 

Praça de Carlos Alberto n.º 432. 

(2476) 
Para o Rio de Janeiro. 


A sabir com muita brevidade a 
barca = CAROLINA := quem na 
mesma quizer carregar ou ir de 
passagem, para os quaes tem excellentes 
commodos e tractamento, dirija-se a Castro 
Silva & Filho, na rua dos Inglezes n.º 68 
e 70. (2515) 


Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve sahir 
para Londres até o 
dia 28 do corrente mez de novembro. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barca == FARIA 4.º, 
de 1.º classe, vai sahir com bre- 
vidade por ter quasi todo q seu 
carregamento prompto : para 0 resto da carga e 
passageiros para os quaes tem optimos commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
na ra de S. João n.º 97, ou na run da 


Prata n.º 457. (2006) 


€º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (2564) 


Para a Bahia 


rá com brevidade por ter q 
seu carregamento quasi com-|! 
Pleto.. Para o resto da carga|" 
passageiros, aos quaes offerece bons com- 
modos, tracta-se com os caixas AMonio Al- 


ESPECTACULOS. 


S. 


JUÃO. — Empreza Lyrica de José 


O brigue = PERNAMBUCA-| Domingos Lombardi. — Achando-se levemen- 
NO= forrado dê cobre, sahi-| te encommodaia a 1.º dama não póde haver 
É hoje espectaculo, e fica transferido para áma- 


nhã 22 de novembro com récila extragrdi- 
naria como se annunciará por cartazes. 


Hesponsavel M. 8. Carqueja. 


ves da Cunha & C.º, no proia de Mirsgaya 
n.º 200, (2327) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


